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Amador municipal 
terá retorno de 
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A supersafra de mi-
lho colocou em evidên-
cia um gargalo estrutu-
ral na região. Ao longo 
da semana, Languiru, 
Cooperagri e Nutritec 
suspenderam tempo-
rariamente o recebi-
mento do grão devido a 
di+culdades na seca-
gem diante do grande 
volume da safra 
2025/2026, colhida de 
forma acelerada para 
que os produtores con-
seguissem enquadrar a 
safrinha no Proagro. 
Com produção recorde 
no estado, as coopera-
tivas defendem a am-
pliação urgente da in-
fraestrutura regional. 
REGIÃO | 10 E 11

Supersafra expõe limite
da capacidade de secagem
de grãos no Vale do Taquari

Atlas Calçados prevê início 
da operação em fevereiro 

Localizada no Bairro Teutônia, na antiga fábrica da Paque-
tá, a Atlas Brasil Calçados entra na fase decisiva para o início 
de suas operações, com previsão de abertura comercial para 
meados de fevereiro deste ano. Após investir cerca de R$ 80 
milhões em reformas e maquinário importado, a unidade foca-
rá na produção de solados para exportação. Com três máqui-
nas de injeção automatizadas, a fábrica projeta uma produção 
diária de até 6 mil pares e a criação inicial de 40 empregos di-
retos, consolidando a presença da centenária marca alemã na 
região. TEUTÔNIA | 7

LUCAS LEANDRO BRUNE

A quinta-feira (29/1) foi de concretização de um sonho 
para a região. Foi no Palácio Piratini, na capital, que mem-
bros da Amturvales, do Estado e da Associação Brasileira de 
Preservação Ferroviária assinaram a parceria para a revita-
lização do trecho ferroviário de 18,5 quilômetros entre os 
municípios de Muçum e Vespasiano Corrêa e a retomada do 
Trem dos Vales. Após cinco edições e mais de 5 mil bilhetes 
vendidos entre 2019 e 2023, um dos principais atrativos tu-

rísticos recentes da região deve voltar à ativa em 6 meses. 
Não é somente pelo fator turístico: é o impulso para cente-
nas de empreendimentos e um reforço para que os municí-
pios se reerguam após as duas maiores tragédias enfrenta-
das pelo Vale em 2023 e 2024. Há um item a ser observado: 
a ferrovia é federal e a Rumo é a concessionária; o investi-
mento pode ser estadual? Como este anúncio repercutiu em 
Brasília? VALE DO TAQUARI | 16 e 17

Retomada do Trem dos Vales
anima empreendedores da região

THIAGO MAURIQUE

Luis A. Huppes
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Editorial

RAFAELA ZAPPAZ

Sirene, desloca-
mento rápido e 
atendimento em 
situações que, 

muitas vezes, envolvem 
risco à vida. Essa sem-
pre foi a rotina dos 
Bombeiros Voluntários 
de Teutônia. Em 2025, a 
corporação contabili-
zou 1.104 ocorrências 
ao longo de 2025, evi-
dência da alta demanda 
pelos serviços de emer-
gência no município e 
na região atendida. 

A maior parte dos 
atendimentos esteve li-
gada a situações pré-
hospitalares, com 473 
intervenções, e as coli-
sões de trânsito (219), 
enquanto as atividades 
preventivas avançaram 
como estratégia para re-
duzir riscos e evitar que 
emergências aconteçam.

De acordo com o 
bombeiro Juliano dos 
Santos Oliveira, efetivo 
da corporação, não há 
hoje um ponto espe-
cí8co com maior con-
centração de ocorrên-
cias, e, apesar de Teutô-
nia ser cortada pelas 
rodovias ERS-453 (Rota 
do Sol), ERS-419 e ERS-
128 (Via Láctea), a mai-
or parte dos acidentes 
ocorre dentro do perí-
metro urbano.

 “Os acidentes se dis-
tribuem conforme o =u-
xo de veículos e, princi-
palmente, o comporta-
mento dos condutores”, 
ressalta o bombeiro. Ele 
reforça a importância 
da atenção e do respei-
to às normas de trânsi-

to no dia a dia.
Além dos atendimen-

tos no trânsito e na área 
da saúde, os bombeiros 
registraram 122 ocor-
rências de incêndio ao 
longo de 2025. Também 
foram realizados 117 
resgates de animais e 
nove atendimentos rela-
cionados a casos de en-
gasgo. As situações exi-
gem preparo técnico e 
sensibilidade, tanto 
para lidar com pessoas 
quanto com animais em 
risco, e demonstram a 
diversidade de situa-
ções enfrentadas diaria-
mente pela corporação.

AÇÕES 
PREVENTIVAS

Outro ponto de des-
taque no balanço do ano 
foi o número de ativida-
des preventivas, que to-
talizaram 164 ações. 
Esse trabalho ocorre an-
tes que um incidente 
aconteça e busca redu-
zir riscos por meio da 
informação e da orien-
tação à comunidade.

“Atividade preventiva 
é tudo aquilo que faze-
mos para evitar que o 
problema aconteça. En-

volve orientação sobre o 
uso seguro de gás, eletri-
cidade e fogo, ações edu-
cativas em escolas e em-
presas, avaliação de ris-
cos em eventos, inspeção 
de hidrantes e até a re-
moção de situações peri-
gosas”, explica Oliveira.

Segundo ele, o forta-
lecimento dessas inicia-
tivas é fundamental 
para que menos pesso-
as precisem acionar os 
serviços de emergência. 
A expectativa é de que o 
trabalho educativo con-
tribua para a redução 
do número de ocorrên-
cias nos próximos anos.

INSCRIÇÕES
ATÉ HOJE

Atualmente, a corpo-
ração tem seis bombei-
ros efetivos, que atuam 
em escala 12x36, além 
de 44 bombeiros volun-
tários organizados em 
plantões de 12 horas. 
Esse grupo é responsá-
vel por atender não 
apenas Teutônia, mas 
também os municípios 
de Paverama, Westfália 
e Poço das Antas.

Para manter a capa-
cidade operacional e re-

novar o efetivo, está 
aberto um edital para 
formação de uma nova 
turma, com inscrições 
abertas até hoje (31/1).

APOIO DA 
COMUNIDADE

Por se tratar de 
uma corporação vo-
luntária, os bombeiros 
dependem do apoio da 
comunidade e dos con-
tratos de custeio 8r-
mados com os municí-
pios atendidos, que 
abrangem cerca de 55 
mil habitantes.

Uma das principais 
necessidades atuais é a 
substituição do cami-
nhão de combate a in-
cêndio urbano ABT-06 
(Iveco). “Por ser um ve-
ículo mais antigo, de-
manda manutenção 
constante, gerando um 
custo mensal elevado”, 
explica Oliveira.

A comunidade pode 
contribuir por meio de 
doações, participação 
em campanhas e apoio 
às iniciativas de capta-
ção de recursos, funda-
mentais para a renova-
ção da frota e a continui-
dade dos atendimentos.

Bombeiros Voluntários 
registram mais de
mil ocorrências em 2025

  TEUTÔNIA RELATÓRIO

Atendimentos pré-hospitalares e acidentes de trânsito lideram os chamados, 
enquanto ações educativas ganham mais espaço no trabalho da corporação

476 atendimentos pré-hospitalares

219 colisões entre veículos

122 incêndios

164 atividades preventivas

117 resgates de animais

9 engasgos

1.104 ocorrências no ano

DIVULGAÇÃO

Quando o feminicídio 
rouba o futuro

A perda de uma vida já impõe dor profunda 
e irreparável. A dor se agrava quando o crime é 
feminicídio cometido por companheiro ou ex-
companheiro. A mulher é mãe ou potencial ge-
radora de novas vidas. Todos nós nascemos de 
uma mulher. Interromper essa existência re-
presenta ruptura ética e social extrema. Cada 
morte marca famílias e atravessa gerações.

O impacto mais silencioso recai sobre os 8-
lhos órfãos. Eles perdem o convívio, o cuidado e 
o amor materno. A infância passa a conviver 
com ausência, medo e insegurança. O luto se 
mistura à desproteção emocional. Dor que cau-
sa revolta e potenciais agressores(as). A socie-
dade herda cidadãos feridos por uma violência 
evitável. O ciclo de dor se perpetua quando fa-
lhamos em prevenir.

Cada feminicídio é um
alerta ignorado que

cobra vidas e deixa órfãos.

Os números de 2026 no Rio Grande do Sul 
exigem reação imediata. Casos se acumulam em 
poucos dias, em diferentes regiões. Há reinci-
dência do agressor conhecido e histórico de 
ameaças. Medidas protetivas negadas ou des-
consideradas ampliam o risco. O Estado precisa 
ouvir as denúncias femininas com seriedade. 
Despachos não podem minimizar o perigo real.

A proposta de permitir consulta a históri-
cos de violência merece debate responsável. A 
deputada estadual, delegada Nadine (PSDB), 
tem projeto nesta linha para proteger as mu-
lheres. O direito à informação pode salvar vi-
das quando bem regulado. Transparência pre-
ventiva fortalece a autonomia feminina. Políti-
cas públicas precisam integrar dados, acolhi-
mento e proteção efetiva. A rede de atendi-
mento existe e precisa ser acessível e ágil. 
Buscar ajuda é essencial e pode interromper a 
escalada da violência.

Combater o feminicídio exige educação, 
prevenção e resposta 8rme. Educar as futuras 
gerações para não repetir modelos inaceitá-
veis. Mudar legislações para prevenir o máxi-
mo de crimes. Resposta 8rme da justiça no 
preventivo e no punitivo. Exige atuação coor-
denada de segurança, justiça e assistência soci-
al. Exige compromisso contínuo da sociedade. 
Não se trata de estatística, mas de vidas inter-
rompidas. Cada caso deve gerar ação, não ape-
nas comoção. Salvar mulheres hoje protege ge-
rações amanhã.
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Tragédias que se repetem
A morte de Elizandre e Davi ocorre em 

um contexto preocupante. Até o �m de janei-
ro de 2026, o Rio Grande do Sul registrou 31 
mortes por afogamento desde o início da 
temporada de verão, conforme dados do Cor-
po de Bombeiros Militar do RS (CBMRS). No 
mesmo período, foram realizados 394 salva-
mentos em todo o estado, sendo 330 apenas 
no Litoral Norte.

No Vale do Taquari, são 10 casos de afoga-
mento nesta temporada, com seis mortes con-
�rmadas entre dezembro de 2025 e janeiro de 
2026. A maioria das ocorrências envolve ho-
mens entre 14 e 30 anos, principalmente em 
rios e arroios, como o Rio Taquari, que possui 
pontos com profundidades superiores a 30 
metros. Mudanças no leito após enchentes e o 
consumo de álcool estão entre os fatores de ris-
co apontados pelos bombeiros.

A história de Elizandre e Davi é uma lem-
brança dolorosa, mas, nas memórias de quem 
�cou, vivem o abraço inesperado, a cartinha 
guardada, o gesto solidário, o aceno de despe-
dida que ninguém sabia ser �nal.

Entre o luto e a saudade, �ca também o 
alerta: respeitar os limites do mar e da água 
doce, buscar áreas vigiadas e compreender 
que a prevenção salva vidas. E, acima de tudo, 
a lição mais humana de todas: a de que o afeto 
precisa ser dito, vivido e demonstrado en-
quanto ainda há tempo.

Matusalém
Matusalém é, segundo a Bíblia (Gênesis 

5:27), o homem com maior longevidade regis-
trada, vivendo 969 anos. Ele foi avô de Noé. Sua 
morte ocorreu no mesmo ano em que o Dilúvio 
teve início, segundo o relato bíblico. Viveu no 
período marcado por longas vidas humanas. A 
�gura de Matusalém tornou-se sinônimo de 
uma pessoa muito idosa ou longeva dentro de 
um contexto.

O que ele tem a ver com a política? Bem, 
muita coisa. Cada partido político tem seus 
“Matusaléns”, aqueles idosos e com longa data 
de �liação. Foram relevantes em muitas épocas 
e, por vezes, querem impor seu pensamento ou 
vontade pelo “grau de antiguidade”. No presen-
te há, e, no passado, tivemos intervenções des-
ses cidadãos, nem sempre acolhidas pelas no-
vas gerações.

Fontes contaram-me que somente os “Matu-
saléns do PDT de Teutônia” foram contrários ao 
ingresso do partido na base do governo munici-
pal – PSD, MDB e PP. A “nova ala” do PDT foi fa-
vorável e recebeu outros apoios relevantes – in-
clusive alguns com per�l Matusalém.

Sem aumento
Os vereadores de Colinas disseram “não” 

para os aumentos dos cargos eletivos e políti-
cos. A rejeição vai além do percentual proposto 
de 4,26% (IPCA). Trata-se de leitura de contex-
to. Em um município pressionado por di�culda-
des no campo, impactos das enchentes e inse-
gurança econômica, o olhar político falou mais 
alto do que a planilha.

Mesmo com maioria, a base governista não 
sustentou o projeto, pois Paulo Cesar Miranda 
(MDB) esteve ausente e a oposição rejeitou a 
matéria por 4 a 3. O Legislativo optou por caute-
la. O prefeito Marcelo Schröer (MDB) respeita a 
decisão – ele era vereador na legislatura anterior 
– mas, entendia que era o momento de repor 
perdas, já que os secretários não recebem rea-
justes desde 2024, o que impede de atrair bons 
pro�ssionais, que ganham mais na iniciativa pri-
vada. Para os funcionários concursados e CCs, a 
proposta foi aumento de 7%.

Salários atuais:
Prefeito: R$ 17.781,60
Secretários: R$ 7.409,64
Vereadores: R$ 2.694,17
Presidente da Câmara: R$ 3.233,00

RAPIDINHAS:
1) Quando dói, gritamos.
2) Quando é bom, sorrimos e comemoramos, mas 

poucas vezes agradecemos.
3) Time que está bem gosta de receber reforços.
4) Gerir os egos e vaidades na política é tarefa para 

poucos.
5) Mais relevante é estimular retornos de clubes ao 

futebol do que discutir picuinhas políticas.
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DE OLHO
NA REGIÃO

Lucas
Leandro Brune

ANDERSON LOPES

O último abraço 
foi espontâ-
neo, no corre-
dor de um 

mercado, sem despedi-
das anunciadas. Na se-
gunda-feira (19/1), 
Davi Vaz Garcia da 
Rosa (10), correu ao 
encontro da professora 
Cristiane Vargas, sorriu 
e a envolveu em um 
gesto de carinho. Cinco 
dias depois, na manhã 
de sábado (24/1), ele e 
a mãe, Elizandre Vaz 
Fontoura (52), perde-
ram a vida em um afo-
gamento em Traman-
daí, no Litoral Norte do 
Rio Grande do Sul.

Eles morreram em 
uma área não vigiada, 
utilizada por pescadores 
e sur�stas, nas proximi-
dades do Farol da Mari-
nha. O local �ca a cerca 
de 700 metros da guari-
ta de guarda-vidas mais 
próxima. Ambos chega-
ram a ser retirados da 
água, receberam atendi-
mento ainda na areia e 
foram encaminhados ao 
Hospital de Tramandaí, 
mas não resistiram. Um 
jovem de 24 anos, envol-
vido na mesma ocorrên-
cia, foi resgatado pelo 
Samu e sobreviveu.

A tragédia interrom-
peu de forma abrupta 
duas vidas marcadas 
pela fé, pela dedicação 
ao próximo e por laços 
afetivos, deixando um 
vazio sentido não ape-
nas pela família, mas 
por toda a comunidade.

UM MENINO 
INTENSO, UMA 
MÃE GENEROSA

Professora de Davi 
por três anos na Escola 
Reynaldo Affonso Au-
gustin, em Teutônia, 
Cristiane guarda lem-
branças que agora ga-
nham ainda mais signi-
�cado. “Aquele abraço 
no mercado foi a despe-
dida dele”, reRete. O 
menino, segundo ela, 
era afetuoso, presente e 
tinha uma relação mui-
to próxima com colegas 
e educadores.

“Ele era muito cari-
nhoso, sempre vinha 
me abraçar. A família 
era muito presente na 
escola. A gente acaba 
sendo uma família den-
tro da sala de aula”, re-
lata. Entre as memórias, 
Cristiane lembra de um 
passeio escolar a Lajea-
do, quando Davi gastou 
quase R$ 50 em sorve-
tes, em um gesto típico 
de sua alegria intensa.

Outro detalhe que 
permanece vivo é a reli-

giosidade do menino. 
Aos 10 anos, Davi já 
cantava na banda da 
igreja ao lado do pai. No 
Dia do Professor do ano 
passado, presenteou 
Cristiane com uma Ror 
e uma cartinha. 

“Eu tenho essa Ror 
guardada até hoje. Achei 
a cartinha esses dias. In-
dependente da idade, 
perder alguém dói. Mas 
ele cumpriu uma mis-
são”, diz. Para ela, agora 
o desa�o é ajudar os co-
legas de turma a lidar 
com a ausência: “Vai �-
car um buraco ali.”

O ACENO QUE 
ERA ADEUS 

Para o tio, Flávio 
Lima, Davi era “um me-
nino fora do normal”. 
“Era intenso em tudo o 
que fazia, ligado no 
220”, descreve. O víncu-
lo com a família e com o 
esporte também era 
forte. Davi e Elizandre 
acompanharam de per-
to a participação do pri-
mo Wellington na 19ª 
Copa Teutônia, passan-
do dias inteiros nos 

campos da cidade.
Flávio recorda com 

emoção do último en-
contro. Ele estava na 
torre de transmissão 
durante um jogo, quan-
do viu o sobrinho e a 
cunhada se despedi-
rem. “O Davi me cha-
mou e deu um tchauzi-
nho, e ela também. Se 
eu soubesse que era o 
último adeus, teria des-
cido para abraçar, 
beĳar”, lamenta.

Welliton, primo de 
Davi, reforça a imagem 
de uma família marcada 
pela generosidade. Eli-
zandre, segundo ele, 
era “uma segunda mãe” 
e sempre pronta a aju-
dar. Pouco antes da 
Copa Teutônia, ela cos-
turou uma bandeira do 
clube para a família. 
Quando perguntaram 
quanto cobraria, res-
pondeu de forma sim-
ples: “Não esquenta a 
cabeça, deixa assim”.

“Eles eram pessoas 
muito queridas. Ficam 
as lembranças boas e a 
certeza de que a gente 
precisa amar enquanto 
há tempo”, resume.

Comunidade sente impacto
do afogamento dos teutonienses 
Elizandre (52) e Davi (10) e constrói 
retrato sensível sobre o afeto

As lições da tragédia
com mãe e filho no litoral

A professora guarda
com carinho a carta

e a �or dadas por
Davi no ano passado

  TEUTÔNIA ALERTA

AN
DERSON

 LOPES
ARQUIVO PESSOAL



O poder de ser bom
Nesta semana, as palavras de uma amiga me 

�zeram re�etir. Quando elogiei sua empatia, ela 
compartilhou comigo o que de�ne como meta 
pessoal de vida: “não permitir que o mundo me 
torne uma pessoa dura e azeda”.

Vivemos num tempo em que “ter” ganhou ho-
lofotes demais. Ter sucesso, ter dinheiro, ter se-
guidores, ter razão. E, nesse palco barulhento, o 
“ser” muitas vezes �ca nos bastidores, quase es-
quecido, esperando sua deixa. Mas é o ser que 
deixa marcas reais.

Ser uma pessoa boa não é sinônimo de inge-
nuidade, nem um selo de santidade. É escolha 
diária. É decidir agir com gentileza mesmo 
quando o mundo oferece grosseria como res-
posta automática. É agradecer, não por obriga-
ção, mas por consciência. Gratidão como lente, 
não como discurso pronto de rede social.

Ser bom é cumprir pequenas missões invisí-
veis: ouvir sem interromper, ajudar sem postar, 
respeitar sem esperar aplausos. É fazer o certo 
quando ninguém está olhando e, principalmen-
te, quando ninguém vai �car sabendo. É enten-
der que boas ações não precisam de holofote 
para ter valor.

Há quem confunda felicidade com euforia 
constante. Mas a felicidade que sustenta é mais 
silenciosa. Mora na coerência entre o que se 
diz e o que se faz. Na paz de deitar a cabeça no 
travesseiro sabendo que, naquele dia, você não 
foi peso na vida de ninguém. Talvez, até tenha 
sido abrigo.

Ser gentil é revolucionário num mundo ace-
lerado, competitivo e, muitas vezes, cruel. Genti-
leza não é fraqueza; é força emocional. Exige au-
tocontrole, empatia e coragem para não repro-
duzir violências disfarçadas de “normalidade”.

No �m das contas, quando o tempo �zer seu 
trabalho, porque ele sempre faz, ninguém será 
lembrado pelo saldo bancário ou pelo tamanho 
da casa. Seremos lembrados pelo jeito que trata-
mos as pessoas, pelo impacto que causamos nos 
ambientes que atravessamos, pela sensação que 
deixamos depois que saímos da sala.

Talvez a missão na Terra não seja acumular 
coisas, mas espalhar humanidade. Ser lembrado 
não pelo que teve, mas pelo que foi. E isso, con-
venhamos, é um legado que não cabe em heran-
ça nenhuma, mas atravessa gerações.

Porque o que �ca, no �m, é o que foi vivido 
com intenção. E ser bom, apesar de simples, 
continua sendo um dos atos mais poderosos 
que existem.

luciana@popularnet.com.br

PODER DAS 
PALAVRAS
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RAFAELA ZAPPAZ

Os golpes �nan-
ceiros no país 
têm evoluído 
não apenas na 

execução tecnológica, 
mas principalmente no 
aspecto comportamen-
tal. A ação explora emo-
ções como medo, ur-
gência e con�ança para 
induzir o erro das víti-
mas. De acordo com 
pesquisas da Federação 
Brasileira de Bancos 
(Febraban), 36% dos 
brasileiros já foram 
alvo de tentativas de 
golpe, com cerca de 76 
tentativas por minuto.

 A engenharia social 
tornou-se um dos mé-
todos mais dissemina-
dos. Ela consiste em 
manipular o indivíduo 
para que ele acredite 
em cenários inexisten-
tes e, a partir disso, for-
neça informações ou 
execute ações favorá-
veis ao criminoso.

De acordo com Luís 
Felipe Strazzabosco, ge-
rente de Serviços Com-
partilhados da Sicredi 
Ouro Branco RS/MG, no 
campo preventivo, as 
instituições �nanceiras 
passaram a investir em 
soluções tecnológicas 
para impedir que o gol-
pe se concretize. 

“Hoje temos siste-
mas que identi�cam au-
tomaticamente o com-
portamento �nanceiro 
do associado. Quando 
ocorre uma movimen-
tação fora do per�l, 
como compras de alto 
valor sem histórico, a 
conta ou o cartão pode 
ser bloqueado preven-
tivamente para evitar 
prejuízos maiores. Isso 
dá tempo para o associ-
ado procurar a agência 
e entender o que acon-
teceu”, a�rma. 

Segundo Strazza-
bosco, o erro mais co-
mum das pessoas é 
não agir rapidamente. 
“Ao suspeitar de um 
golpe, a orientação é 
parar o contato imedi-
atamente, não forne-

cer mais informações, 
procurar sua agência 
ou instituição �nan-
ceira para iniciar os 
procedimentos de se-
gurança e registrar um 
boletim de ocorrên-
cia”, complementa.

Além dos alertas 
emitidos por especia-
listas em segurança di-
gital, a Brigada Militar 
também reforça orien-
tações à população so-
bre o uso de ferramen-
tas de inteligência ar-
ti�cial por criminosos. 
A corporação aponta 
que os golpistas recor-
rem à tecnologia para 
simular vozes, criar 
conversas automatiza-
das e produzir mensa-
gens mais convincen-
tes, di�cultando a 
identi�cação por parte 
das vítimas. 

A instituição orienta 
que qualquer suspeita 
seja comunicada às au-
toridades e ressalta a 
importância de não 
compartilhar dados 
sensíveis, mesmo dian-
te de contatos que apa-
rentem autenticidade.

BRASIL LIDERA 
NÚMEROS E 
REFORÇA ALERTA

Além da Febraban, 
pesquisas recentes indi-
cam que o per�l das víti-
mas de golpes no Brasil 
é mais amplo do que o 
imaginado, alcançando 
diferentes faixas etárias 
e níveis de escolaridade. 
Embora idosos sejam 
frequentemente consi-
derados os principais al-
vos, levantamentos de 
2024 e 2025 mostram 
que a maior parte das 
vítimas de crimes virtu-
ais está entre 16 e 29 
anos, faixa composta 
por jovens e adultos 
economicamente ativos.

Entre as fraudes mais 
comuns está o golpe da 
falsa central de atendi-
mento, no qual golpistas 
se passam por colabora-
dores de instituições �-
nanceiras e a�rmam que 
houve um problema na 
conta da vítima. A partir 
dessa narrativa, conven-
cem o consumidor a rea-
lizar transferências, ins-
talar aplicativos ou for-

necer dados sensíveis, 
como senhas e informa-
ções bancárias.

Outro esquema re-
corrente envolve a clo-
nagem de WhatsApp e 
outras redes sociais. Ao 
acreditar estar conver-
sando com um familiar 
ou amigo, a vítima reali-
za transferências, paga 
boletos ou envia valo-
res para supostos pedi-
dos emergenciais. 

Também são fre-
quentes os casos de fal-
sos anúncios de venda 
de veículos, imóveis e 
eletrônicos, nos quais o 
criminoso utiliza per�s 
clonados para transmi-
tir credibilidade e obter 
vantagem �nanceira.

Para tentar coibir as 
fraudes, o setor bancário 
brasileiro adota uma pos-
tura cada vez mais proati-
va no enfrentamento aos 
golpes �nanceiros. As es-
tratégias combinam o 
uso de tecnologia, meca-
nismos de bloqueio e me-
lhorias no atendimento 
ao consumidor, especial-
mente após a populariza-
ção do Pix. 

Golpes financeiros
se sofisticam com uso
de engenharia social

  PAÍS 76 TENTATIVAS POR MINUTO

Sinais de alerta
- Contato por números desconhecidos;
- Solicitação de dados pessoais ou �nanceiros
(o Sicredi não solicita esse tipo de informação);
- Pedido para instalar aplicativos ou acessar links enviados;
- Solicitação de “transferência teste”;
- Discurso de urgência exagerada e pressão para agir rápido.

DIVULGAÇÃO
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  TEUTÔNIA EMPREENDEDORAS EM AÇÃO

Anete Roese: uma 
trajetória de determinação,
estudo e aprofundamento 
LUCIANA BRUNE

A história de 
Anete Roese é 
uma composi-
ção de múlti-

plas versões que se en-
trelaçam entre o Magis-
tério, a Teologia, a pes-
quisa acadêmica, a Psi-
cologia e o rádio. Natu-
ral de Salvador do Sul, 
sua jornada é marcada 
por uma atitude em-
preendedora que come-
çou muito cedo, impul-
sionada por um lema 
familiar que moldaria a 
sua visão de mundo. Em 
entrevista ao programa 
Empreendedoras em 
Ação, Anete comparti-
lhou como transformou 
desa)os em oportuni-
dades, mantendo-se )el 
ao que chama de “máxi-
ma da psicologia”: a im-
portância de alimentar 
o desejo profundo e o 
querer para que as coi-
sas aconteçam.

“Estudem, porque 
não tem terra para 
todos”

Criada no interior 
em uma família de seis 
)lhos, Anete cresceu 
ouvindo de seus pais 
que o estudo era o úni-
co caminho possível, já 
que a pequena proprie-
dade rural da família 
não comportaria o sus-
tento de todos no futu-
ro. Esse incentivo se 
transformou em uma 
busca incessante por 
conhecimento: Anete 
manteve uma formação 
acadêmica contínua, 
estudando dos 7 aos 47 
anos de idade. 

Essa determinação a 
levou a sair de casa pre-
cocemente, aos 14 anos, 
para trabalhar e estu-
dar. Sua trajetória edu-
cacional começou pelo 
Magistério, onde teve o 
primeiro contato com a 
Psicologia do Desenvol-
vimento, mas seguiu 
inicialmente pela Teolo-
gia, área na qual se tor-
nou doutora. Ela chegou 
a atuar como pastora 
em Belo Horizonte e do-
cente na PUC Minas por 
um longo período. A 

transição de)nitiva 
para a psicologia ocor-
reu enquanto já era pro-
fessora universitária, 
aproveitando a maturi-
dade para mergulhar 
em uma nova gradua-
ção e na especialização 
em psicodrama.

O empreendedorismo 
como gestão da 
própria vida

Para Anete, em-
preender vai além de 
abrir um negócio; trata-
se de “empreender em 
si mesma” e assumir a 
gerência da própria 
vida sem esperar por 
terceiros ou institui-
ções. Essa postura foi 
evidente quando, após 
12 anos em Minas Ge-
rais, Anete decidiu re-
tornar ao Rio Grande do 
Sul e recomeçar. 

Sua volta foi marca-
da por um planejamen-
to cuidadoso: realizou 
uma pesquisa de mer-
cado em Salvador do 
Sul, identi)cando a ca-
rência de psicólogos 
autônomos, e utilizou 
sua experiência na edu-
cação para se divulgar 
em escolas. Em 2020, 
em plena pandemia, 
demonstrou coragem 
ao expandir sua atua-
ção para Teutônia. Per-

cebendo a crescente 
demanda por saúde 
mental, ela investiu em 
um espaço físico e tam-
bém no atendimento 
on-line, que hoje alcan-
ça pacientes em diver-
sos estados brasileiros.

A jornada a dois e a 
decisão pela liberdade

Casada há 28 anos, 
Anete compartilha sua 
caminhada com o espo-
so, Adilson, quem co-
nheceu na faculdade. 
Juntos, construíram 
uma parceria baseada 
em debates intelectuais 
e na coragem de rom-
per com modelos tradi-
cionais, como a decisão 
de não ter )lhos. Anete 
reAete com naturalida-
de sobre essa escolha. 
Defende que é possível 
ser muito feliz sem se-
guir o roteiro da mater-
nidade, com foco em 
construir o que o psica-
nalista Contardo Calli-
garis de)nia como uma 
“vida interessante”.

A saudade como 
professora e o rádio 
como divã

As experiências in-
ternacionais de Anete, 
que incluem um ano 
em Cuba e meses de es-
tudo na Alemanha, am-

pliaram sua percepção 
sobre o sofrimento e a 
arte de viver. Para ela, a 
distância faz muito 
bem e a saudade ensi-
na, pois o desprendi-
mento permite conhe-
cer novos mundos e 
fortalece a luta pelo 
que se deseja. Ela 
aprendeu a encarar o 
sofrimento não como 
algo do qual se deve fu-
gir, mas como uma via 
de aprofundamento na 
própria existência.

Essa profundidade 
também encontra eco 
em sua paixão pelo rá-
dio, herança de seu pai, 
um assíduo ouvinte. 
Inspirada pelo progra-
ma “No Divã com Giko-
vate”, Anete sempre ali-
mentou o sonho de le-
var a psicologia para as 
ondas do rádio. Ao re-
tornar ao Sul, realizou 
esse desejo na Rádio 
Popular com o quadro 
“Terapia”, respondendo 
a dúvidas dos ouvintes. 
Para ela, o rádio funcio-
na como um espaço de-
mocrático de informa-
ção e acolhimento, qua-
se como um divã para o 
povo. Hoje, Anete é 
uma das integrantes da 
bancada do podcast 
Pod+ Elas e, desde ja-
neiro deste ano, parti-
cipa do Programa Mais 
Elas da Rádio Popular.

Re etindo sobre 
o sentido da vida

Ao olhar para sua 
trajetória, Anete Roese 
reforça a importância 
da gratidão e da persis-
tência nos sonhos. Sua 
história demonstra que 
o sentido da vida é 
construído através da 
coragem de transitar 
por diferentes áreas e 
da capacidade de trans-
formar “nãos” em im-
pulsos para o cresci-
mento. Sua mensagem 
)nal é um convite à re-
Aexão: é preciso rondar 
os próprios desejos e 
nunca desistir de 
torná-los realidade, 
pois são eles que im-
pulsionam o ser huma-
no para a vida.

LUCIANA BRUNE

Comitiva da cidade-irmã
alemã visita Estrela

O grupo de Ehrfriedersdorf )cará no muni-
cípio de 11 a 13 de fevereiro. A visita integra o 
intercâmbio cultural entre as duas cidades e 
terá uma programação voltada à integração co-
munitária, troca de experiências e valorização 
ambiental e cultural. A delegação é composta 
por 28 pessoas, sendo 15 jovens. 

A programação inclui recepção o)cial, encon-
tros com a comunidade, visita à Prefeitura, plan-
tio de árvores nativas junto ao Parque da Lagoa, 
passeio de barco pelo Rio Taquari com acompa-
nhamento de biólogo, além de visitas a indústri-
as locais. Também estão previstas palestras so-
bre meio ambiente e momentos de lazer e inte-
gração cultural, como a Noite Brasileira e a Noite 
Gaúcha, com música e gastronomia típica.

Estado remeteu quase
70 mil pedidos de medidas 
protetivas ao Judiciário em 2025

A violência contra a mulher, em especial, os 
feminicídios, desa)am o Estado. Além do refor-
ço à prevenção dos crimes, as forças de segu-
rança do RS aprimoram canais diversos para 
atendimento às vítimas.  Uma dessas mudanças 
foi a implementação da ferramenta on-line de 
solicitação de Medidas Protetivas de Urgência 
(MPUs), em abril de 2025. 

Só no ano passado, 63.955 MPUs foram soli-
citadas em alguma das mais de 400 Delegacias 
de Polícia do RS. Foram 5.336 medidas proteti-
vas solicitadas diretamente na Delegacia Online 
da Mulher.

CPI das Obras de Lajeado
está próxima da conclusão e 
acusados podem ser indiciados

A CPI foi instaurada em outubro de 2025, a 
partir de denúncias de irregularidades em con-
tratos de infraestrutura, )rmados, em sua mai-
oria, em caráter emergencial após as cheias que 
atingiram o município. 

O foco inicial foram obras de pavimentação 
e calçadas, onde vistorias em campo já indica-
vam diferenças entre o que foi pago e o que foi 
efetivamente executado. Com o avanço das ope-
rações, o número de obras investigadas aumen-
tou para quase 30. Laudos periciais divulgados 
em dezembro apontam que o município chegou 
a pagar mais do que o dobro do valor corres-
pondente ao serviço realizado em pelo menos 
10 contratos. Em obras menores, os desvios te-
riam alcançado até 55% dos valores pagos. 

As investigações também resultaram em 
uma série de afastamentos e exonerações. O en-
tão secretário de Obras foi o primeiro a deixar 
o cargo. Na sequência, o procurador jurídico da 
Câmara foi afastado após a identi)cação de um 
contrato sem licitação com a Prefeitura. 

Recentemente, três )scais da Secretaria de 
Obras. O relatório )nal da CPI foi concluído e 
aguarda a votação em plenário. Caso seja apro-
vado, o documento será encaminhado ao Minis-
tério Público do Estado, que poderá decidir pela 
abertura de ações judiciais contra os envolvidos. 

GIRO 96.9

FOLHA POPULAR
(51) 9 8482-7353

ASSINE A

ASSISTA À 
ENTREVISTA



FP 7Economia FOLHA POPULAR
SÁBADO, 31 de JANEIRO de 2026

elifasdevargas@gmail.com

FAST
TALKS

Os ensinamentos
do algoritmo

Em determinado momento 
da vida, parei para re�etir: onde 
estou e para onde quero ir? Foi 
por volta de 2010 que esse 
questionamento começou a eco-
ar com mais força dentro de 
mim. Senti vontade de ir além, 
de me confrontar com minhas li-
mitações. Intuía que havia muito 
mais potencial em mim, mas 
também, percebia uma barreira 
que me impedia de acessá-lo 
por completo.

Quantas vezes você
já se sentiu assim?

Durante essa busca, descobri 
algo poderoso: somos profunda-
mente in�uenciados por aquilo 
que consumimos. Quanto mais 
foco coloco em algo, mais esse 
algo parece se multiplicar diante 
de mim. Um exemplo simples: 
quando penso em comprar um 
carro de determinada marca, co-
meço a vê-lo com frequência im-
pressionante nas ruas. Mas será 
que o número desses carros au-
mentou de repente? Não - é o 
meu foco que mudou, minha aten-
ção que passou a captá-los.

Se somos aquilo que consumi-
mos, se somos aquilo que pensa-
mos, então as redes sociais po-
dem funcionar como um espelho 
- nos mostrando não apenas 
quem somos, mas também, pis-
tas do que precisamos mudar, 
caso não estejamos satisfeitos 
com esse re�exo.

Um exemplo prático disso está 
no funcionamento dos algoritmos 
do TikTok ou do Instagram. Eles 
nos sugerem exatamente o tipo 
de conteúdo que mais nos impac-
ta - seja pelo tempo que permane-
cemos assistindo, seja pelas inte-
rações. Um exercício interessante 
é observar a aba “Explorar” do 
Instagram: o que ela revela sobre 
você? Que tipo de conteúdo tem 
captado sua atenção?

Esse simples gesto já oferece 
um retrato do momento atual - do 
que alimentamos em nosso coti-
diano digital. E, num tempo em 
que vivemos dizendo que falta 
tempo, talvez o problema esteja 
menos na escassez e mais na dis-
persão. São muitas distrações e 
poucas escolhas conscientes.

Por isso, proponho essa re-
flexão, especialmente agora, no 
início de um novo ano - mo-
mento propício para recomeços 
e renovações. Avalie com ho-
nestidade: o que você tem con-
sumido? E o que, de fato, gosta-
ria de consumir?

Você é o criador do seu desti-
no. E, se quiser, pode começar 
agora mesmo a recalibrar esse al-
goritmo - dentro e fora das redes.

LUCAS LEANDRO BRUNE

A Atlas Brasil Calçados produz 
calçados de segurança com 
exportação para Europa e 
avança para a fase decisiva 

de implantação de sua nova unidade 
industrial em Teutônia. Após a insta-
lação do maquinário em novembro 
de 2025 e o início dos primeiros tes-
tes em dezembro, a empresa realiza, 
ao longo de janeiro de 2026, testes 
em maior escala, acompanhados pela 
equipe técnica responsável pela ins-
talação. A previsão é que a operação 
comercial comece a partir da metade 
de fevereiro, marcando uma nova 
etapa do investimento no município.

A estrutura produtiva é baseada 
em três máquinas de injeção, desti-
nadas à formação do solado dos cal-
çados de segurança. Cada equipa-
mento tem capacidade para produzir 
até 2 mil pares por dia, operando em 
dois turnos de trabalho. Com isso, a 
estimativa inicial é de geração de cer-
ca de 40 empregos diretos. As vagas 
ainda serão divulgadas, envolvendo 
operadores de máquinas, operadores 
de linha de montagem e acabamento, 
proBssionais de abastecimento, en-
caixotamento e expedição.

O processo produtivo se destaca 
pelo alto nível de tecnologia e auto-
mação. O maquinário é importado, 
totalmente automatizado e conta 
com robôs, que auxiliam em etapas 
como limpeza das formas, recorte de 
excessos de material e aspiração pré-
injeção. Os trabalhadores atuam no 
controle do �uxo por meio de compu-
tadores e tablets, ajustando parâme-
tros do sistema. A intervenção huma-
na mais direta ocorre na colocação e 
retirada dos calçados das máquinas, 
enquanto o restante do processo é 
amplamente automatizado.

As unidades de abastecimento de 
cores e produtos utilizados na forma-
ção do solado também operam com 
sistemas interligados. A matéria-pri-
ma Bca armazenada em silos produ-
zidos no Brasil, dimensionados para 
garantir autonomia de até 30 dias, as-
segurando estabilidade à produção.

Antes da instalação do parque fa-
bril, a Atlas promoveu uma ampla 
modernização do prédio mais novo 
do antigo complexo da Paquetá, 
construído entre 2006 e 2007 no 
Bairro Teutônia. 

O telhado foi reformado, com im-
plantação de isolamento térmico; 
houve troca integral da rede elétrica, 
adequações de acessos e da infraes-
trutura interna para atender ao novo 
leiaute industrial, transformação da 
subestação de energia, construção de 
um novo prédio auxiliar onde há dois 
silos de 36 mil litros, ajustes no PPCI 
e melhorias na drenagem do entorno.

A chegada da Atlas a Teutônia co-
meçou após a aquisição da antiga es-

trutura da Paquetá por R$ 6,3 mi-
lhões (leilão em fevereiro de 2024). 
Somando aquisição da área, reformas 
e equipamentos, o investimento esti-
mado chega a R$ 80 milhões.

A diretora da Atlas Brasil, Aline 
Weiss, destaca que “a Atlas tem 115 
anos de história na Europa e 20 anos 

com produção de cabedais localiza-
da nas cidades de Lajeado e Bom Re-
tiro do Sul. Estar próximo do início 
da nossa produção na nossa nova 
planta em Teutônia é certeza de um 
futuro muito promissor, construído 
com trabalho sério, dia a dia, pela 
nossa equipe.”

  TEUTÔNIA

Atlas adquiriu a antiga fábrica da Paquetá

Máquinas instaladas no complexo estão em fase �nal de testes

Maquinário permite injeção de solado com alta tecnologia

NOVO NEGÓCIO

Atlas Calçados realiza testes e 
projeta operações em fevereiro

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE

DIVULGAÇÃO ATLAS
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EXPRESSO

Trabalho no Carnaval
O Sindilojas VT emitiu orientação aos 

empresários do comércio do Vale do Taqua-
ri sobre o funcionamento das empresas du-
rante o Carnaval. Conforme a entidade, a 
segunda e a terça-feira (16 e 17/2) não são 
feriados civis nacionais ou estaduais, nem 
passíveis de decretação de feriado munici-
pal. Dessa forma, não há necessidade de ne-
gociação coletiva para a abertura do comér-
cio, cabendo a decisão exclusivamente a 
cada empresa. Segundo o Sindilojas-VT, 
caso o empresário opte por não abrir e con-
ceder folga aos colaboradores, a condição 
deve ser ajustada individualmente, sem 
obrigatoriedade legal de pagamento de ho-
ras extras ou compensação de jornada em 
caso de funcionamento normal.

MBA em IA para negócios
Estão abertas as inscrições para o MBA 

em Inteligência Arti4cial Generativa para 
Negócios da Univates, formação criada para 
capacitar pro4ssionais de diferentes áreas a 
compreender, aplicar e liderar iniciativas ba-
seadas em IA Generativa no ambiente orga-
nizacional. Com carga de 360 horas, o curso 
será realizado de forma presencial em Lajea-
do, entre os dias 6 de março e 28 de novem-
bro de 2026. Com aulas às sextas-feiras, das 
18h30 às 22h30, e aos sábados, das 8h às 
12h, o MBA é direcionado a pro4ssionais de 
empresas e instituições públicas ou privadas 
que buscam utilizar a tecnologia como apoio 
à tomada de decisão, à otimização de pro-
cessos e à ampliação de resultados.

Planejamento para 2026 
Em reunião realizada nessa terça-feira 

(27/1), representantes da Cacis Estrela 
avançaram na organização do calendário de 
atividades da entidade para 2026. O foco do 
encontro foi a de4nição de campanhas de in-
centivo ao comércio, eventos empresariais e 
programas de capacitação. O encontro reu-
niu as diretoras Cláudia Argiles da Costa e 
Franciele Diehl, além das responsáveis pelos 
setores de eventos, Maria Helena Gregory, e 
comercial, Patrícia Brochier. O objetivo foi de 
alinhar cronograma, apoios e prioridades 
operacionais para as ações previstas ao lon-
go do ano, antecipando a agenda que será 
conduzida pela nova diretoria após a posse 
o4cial, marcada para 10 de fevereiro. 

Análise de crédito
A atuação do setor de Crédito da CDL La-

jeado se consolida como instrumento estra-
tégico de orientação e prevenção para os as-
sociados, com foco na quali4cação da gestão 
4nanceira e na redução de riscos nos negó-
cios. Em 2025, esse trabalho resultou em 
165 visitas técnicas vinculadas às soluções 
da Equifax | Boa Vista, com abordagem con-
sultiva e educativa, voltada ao uso adequado 
das ferramentas de análise de crédito, inter-
pretação de dados e monitoramento do 
comportamento 4nanceiro de clientes. Para 
2026, a entidade projeta a continuidade e o 
fortalecimento desse acompanhamento, de 
forma a ampliar o suporte técnico aos asso-
ciados e reforçar práticas que contribuam 
para decisões mais seguras, sustentáveis e 
alinhadas às exigências de um cenário eco-
nômico cada vez mais desa4ador.

Cerca de 121 mil unidades do produto serão destinadas 
à rede, com distribuição na Espanha e em Portugal  

INTELIGÊNCIA 
EMPRESARIAL

maurique.t@gmail.com

A Gota Limpa iniciou nesta sema-
na a exportação contínua de um 
produto desenvolvido especialmen-
te para uma das maiores redes vare-
jistas da Europa. O produto, que 
terá distribuição na Espanha e em 
Portugal, consiste em um gel sanitá-
rio desenvolvido sob medida para o 
cliente, após anos de testes, adapta-
ções e negociações.

Para atender a demanda dessa 
expansão, a empresa projeta inves-
timento de R$ 10 milhões na ampli-
ação da capacidade produtiva. De 
acordo com a diretora da Gota Lim-
pa, Camile Bertolini, o relaciona-
mento com o grupo espanhol co-
meçou em 2018, quando tiveram 
início as primeiras conversas para 
fornecimento do item. Desde então, 
o projeto passou por sucessivas 
modi4cações para atender às ne-
cessidades técnicas impostas pela 
rede varejista. 

Conforme Camile, um dos pontos 
mais sensíveis foi a alteração do apli-
cador do produto. A mudança exigiu 
o desenvolvimento de um novo mo-
delo, cuja utilização só seria autori-
zada após o registro de patente, tan-
to no Brasil quanto na Europa.

Em 2023, a Gota Limpa voltou a 
apresentar o produto já com as mo-
di4cações implementadas e com o 
processo de patente em andamento. 
Em maio de 2024, Camile apresen-
tou novas amostras na Espanha e, 
em dezembro, o produto foi subme-
tido a testes com consumidores. 

Ao mesmo tempo, a empresa 
aguardava a liberação de4nitiva da 
patente, conquistada em fevereiro 
de 2025, com validade para União 
Europeia e Reino Unido. A partir 
disso, a Gota Limpa iniciou os trâ-
mites regulatórios, processo reali-
zado com apoio de uma assessoria 
local na Espanha.

A etapa regulatória envolveu 
ajustes técnicos, registros e valida-
ções para que o produto estivesse 
apto a ser comercializado em dife-
rentes países. Em setembro, a em-
presa recebeu a noti4cação 4nal 
con4rmando o registro. Com a par-
te técnica concluída, o projeto 
avançou para a 4nalização de arte, 
impressão de embalagens e início 
da produção.

A Gota Limpa iniciou a fabricação 
do primeiro lote em dezembro e em-
barcou o primeiro contêiner em ja-
neiro, com previsão de chegada ao 
destino em meados de fevereiro.

Gota Limpa embarca
produto exclusivo para a Europa 

Camile a4rma que a Gota Limpa 
passou por uma reorganização in-
terna para atender às exigências do 
mercado europeu. Paralelamente 
ao projeto, a empresa avançou na 
padronização de processos inter-
nos e ingressou na implantação da 
certi4cação ISO 9001, com o objeti-
vo de atender de forma sistematiza-
da às exigências de grandes clientes 
internacionais.

Outro passo estratégico foi a cri-
ação de uma importadora na Espa-
nha, o que permite à empresa brasi-
leira operar de forma mais direta no 
mercado europeu. Com essa estru-
tura, o produto passa a estar prepa-
rado para atender não apenas à Uni-
ão Europeia, mas também ao Reino 
Unido e a outros mercados do He-
misfério Norte.

Segundo ela, o fornecimento a 
rede de supermercados ocorre no 
modelo de marca própria, área na 
qual a rede concentra grande parte 
de sua estratégia comercial. Hoje, o 
grupo detém cerca de 30% de par-
ticipação no mercado varejista es-
panhol, com aproximadamente 1,7 
mil lojas. 

“A Gota Limpa se torna, assim, o 
primeiro exportador brasileiro a for-
necer um produto com fórmula pró-
pria para toda a rede”, destaca Cami-
le. Conforme a diretora, o projeto 
abre caminho para novas negocia-
ções internacionais e amplia o alcan-
ce de um produto que ainda tem bai-
xa oferta no mercado europeu. Entre 
2024 e 2025, a Gota Limpa passou a 
atender dois novos países e ampliou 
em 21% as vendas para o exterior. 

Expansão
internacional

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Dália obteve crescimento 
próximo a 40% nas 
exportações em 2025

A exportação de carne suína brasileira re-
gistrou recorde no ano de 2025. O volume 
exportado aumentou 11,6% em comparação 
ao ano de 2024, conforme a Associação Bra-
sileira de Proteína Animal (ABPA). 

Na Dália, houve uma elevação de 
39,23% no volume de carne suína comer-
cializada no mercado externo em compa-
ração a 2024. O principal destino foi Filipi-
nas, que também lidera o volume exporta-
do de carne suína do Brasil.

Além disso, o mês de julho, quando ge-
ralmente há mais embarques na cooperati-
va, representou um aumento de 25,09% no 
ano passado em relação ao mesmo período 
do ano anterior.

O aumento dos embarques da Dália Ali-
mentos abrangeu 26 destinos na América do 
Sul, Ásia e África. Para o presidente-executi-
vo, Carlos Alberto de Figueiredo Freitas, a 
cada ano, os custos de produção se elevam, 
seja em função da in7ação, da alta carga tri-
butária ou das taxas de juros. 

Ele avalia que a exportação se torna con-
dição fundamental para a sobrevivência das 
agroindústrias de alimentos. “No mercado 
nacional, as operações frequentemente re-
sultam em prejuízo, enquanto a rentabilida-
de, ainda que limitada, provém majoritaria-
mente das vendas ao exterior”, conta.

Diante disso, a Dália projeta elevar sua 
participação no mercado internacional, am-
pliando o volume de produtos exportados. 

A Dália Alimentos exporta produtos suí-
nos desde 1992, com os cortes suínos conge-
lados marcando o início da presença da em-
presa no mercado internacional, atuando em 
diversos países da Ásia, África e Mercosul.

Cenário geral
Segundo a ABPA, as exportações chega-

ram a 1,510 milhão de toneladas em 2025, 
superando o registrado em 2024 (1,352 mi-
lhão). Com isto, as projeções da associação é 
de que o Brasil supere o Canadá e assuma o 
terceiro lugar entre os maiores exportadores 
mundiais de carne suína.

Somente no mês de dezembro do ano 
passado, os embarques totalizaram 137,8 
mil toneladas de carne suína, volume 25,8% 
superior ao registrado em dezembro de 
2024 (109,5 mil toneladas).

A ABPA também divulgou que o aumento 
não foi apenas do volume exportado de car-
ne suína, mas houve um impacto positivo na 
receita, que gerou US$ 3,619 bilhões em 
2025, número 19,3% maior em relação ao 
obtido em 2024 (US$ 3,033 bilhões).

palomadvalandro@gmail.com

Paloma
Driemeyer Valandro

Patrocínio:

Apoio:

Novos aprendizes atuam na Certel

A Cooperativa Certel conta com novos Jovens 
Aprendizes em sua matriz, localizada no municí-
pio de Teutônia. Três adolescentes ingressaram 
no programa recentemente: Giovana Fenstersei-
fer, Vitória Maisa Schulte e Mateus Kirsch Ma-
chado, todos com 14 anos de idade.

O Jovem Aprendiz Cooperativo é uma parce-
ria entre a Certel e o Sescoop e possibilita a pri-
meira experiência proKssional a jovens com ida-
de entre 14 e 24 anos. Interessados podem enca-
minhar seus currículos ao e-mail: rhcertel@cer-
tel.com.br.

Sescoop/RS anuncia projetos selecionados para o Fundo Social em 2026
O Serviço Nacional de Aprendizagem do Coope-

rativismo do Estado do Rio Grande do Sul (Sesco-
op/RS) anunciou na sexta-feira passada (23/1) os 
projetos selecionados para receber recursos do 
Fundo Social em 2026. A iniciativa destinará R$ 3 
milhões a 15 ações desenvolvidas por cooperativas 

que atuam diretamente nas comunidades gaúchas, 
com propostas voltadas para educação, saúde, cul-
tura, integração social, geração de renda e meio 
ambiente. O Fundo Social é um programa que valo-
riza o impacto positivo gerado pelas cooperativas 
nas comunidades gaúchas aonde estão inseridas.

A cooperativa CCGL comemora 50 anos em 
2026 e reaKrma a força do cooperativismo no 
Rio Grande do Sul. Construída de forma coleti-
va, sua história é marcada pelo compromisso 
com as pessoas e com o produtor rural, valori-
zando um modelo que, ao longo dos anos, forta-
leceu cadeias produtivas, ampliou oportunida-
des e ajudou a transformar diversas realidades 
no interior gaúcho.

Ao completar 50 anos, a CCGL celebra uma 

história construída coletivamente, marcada pela 
união, pelo trabalho e pelo compromisso com as 
pessoas e com o desenvolvimento sustentável do 
Rio Grande do Sul. A missão segue a mesma: ge-
rar conhecimento, desenvolver pessoas, gerar 
renda e qualidade de vida no campo, garantir a 
produção de alimentos de qualidade, abrir cami-
nhos, conquistar mercados, fortalecer a econo-
mia das comunidades, expandir fronteiras e am-
pliar o futuro daqueles que produzem.

CCGL completa 50 anos em 2026

DIVULGAÇÃO

FOLHA POPULAR
(51) 9 8482-7353
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Everton
Augustin
Professor e
gestor escolar

EDUCAÇÃO

Primeiros passos
“Pequeno, meu �lho, é teu primeiro passo. Peque-

no será teu último. No primeiro, te acompanharão 
pai e mãe. O último, darás sozinho.” Com esses ver-
sos, o poeta alemão Albrecht Goes inicia “Primeiros 
passos”, em que a caminhada humana está muito 
bem retratada. Nascemos totalmente dependentes e, 
por meio de descobrir o mundo, vamos nos tornando 
independentes. Essa caminhada exigirá saber lidar 
com certeza e incerteza; com o certo e com o errado. 
Daí a importância de ter mãos seguras e comprome-
tidas nos auxiliando nos primeiros passos. Certa-
mente, essa referência valerá para a vida toda.

Goes continua em seu poema: “Dá passos ousados, 
passos corajosos; esse vasto mundo é teu.” Referên-
cias educacionais sólidas, que ajudem um ser a se 
manter no bom caminho, serão fundamentais. Educa-
ção é, de maneira simples, isso. 

O alerta para o cuidado anda continuamente junto 
com o estímulo a desbravar o novo. Nossa biogra�a 
são nossos passos durante a nossa existência. Dosar 
cautela e ousadia será o grande e contínuo desa�o.

Transitar da heteronomia, quando pai e mãe nos 
acompanham, para a autonomia, quando já sabere-
mos andar sozinhos, é um desa�o educacional enor-
me. Se tivermos sucesso nessa caminhada, deveremos 
certamente dividir os louros do êxito com quem nos 
desa�ou e alertou para possibilidades e desa�os que 
esse mundo de facetas in�nitas nos apresenta. Uma 
sociedade inteira ajuda a educar dos cambaleantes 
passinhos guiados aos grandes saltos independentes.

Se essa trilha for frágil, teremos o apoio da tecno-
logia para quem ainda não chegou ao nível da auto-
nomia. Câmeras seguirão nossos passos e darão aler-
tas a quaisquer deslizes.

Sorria, estás sendo �lmado, meu �lho.

THIAGO MAURIQUE

Favorecida por 
condições cli-
máticas ade-
quadas, a safra 

de milho 2025/2026 
evidenciou um dos 
principais gargalos es-
truturais do agronegó-
cio gaúcho e regional. 
A suspensão temporá-
ria do recebimento de 
milho úmido por cere-
alistas do Vale do Ta-
quari demonstra a li-
mitação da capacidade 
de secagem diante de 
um volume elevado de 
produção. 

Entre os motivos 
para a medida estão a 
colheita acelerada, 
produtividade acima 
da média histórica e 
grãos chegando com 
alta umidade. A sus-
pensão das operações 
visa organizar o >uxo 
de secagem, etapa con-
siderada hoje o princi-
pal entrave da cadeia.

Duas das principais 
cerealistas da região 
anunciaram a suspen-
são do recebimento de 
milho úmido na terça-
feira (27/1). A Coope-
rativa Languiru, de Teu-
tônia, e a Nutritec, de 
Estrela, interromperam 
o serviço diante do 
grande volume recebi-
do nos últimos dias, o 
que esgotou a capacida-
de diária de secagem 
necessária para o pos-
terior armazenamento 
dos grãos.

Em nota, a Nutritec 
informou que a sus-
pensão ocorre em ra-
zão da superlotação da 
capacidade estática, 
conceito que represen-
ta o volume total que 
silos e armazéns con-
seguem suportar. 

Já a Cooperativa Lan-
guiru esclarece que, em-
bora haja espaço para 
armazenar milho seco, 
o alto >uxo de grãos 
úmidos comprometeu a 
capacidade de secagem 

da unidade e da fábrica 
de rações, exigindo a 
paralisação temporária 
do recebimento.

O cenário também 
afeta outras cooperati-
vas do setor. A Coope-
ragri, igualmente sedi-
ada em Teutônia, sus-
pendeu o recebimento 
de milho úmido na uni-
dade da Linha São Jacó. 
Segundo o presidente, 
Édson Ricardo Dahmer, 
a capacidade de recebi-
mento da cooperativa é 
de cerca de 55 mil sa-
cos, volume que já está 
próximo do limite. 
“Ainda estamos rece-
bendo na Certaja, por 
meio de parceria, e fe-
chamos acordo para 
receber na Cerealista 
Markus”, informou.

O gerente da Coope-
rativa Arla, Breno Ely, 
reforça o agravante do 
milho úmido entregue 
pelos produtores. Se-
gundo ele, as opera-
ções seguem normal-
mente, mas a coopera-
tiva reduziu o índice 
máximo de umidade 

para o recebimento de 
22% para 18%. 

Presidente da Lan-
guiru, Paulo Roberto 
Birck lembra ainda que 
o milho úmido não pode 
permanecer parado por 
mais de 2 dias em cami-
nhões ou silos, sob risco 
de fermentação e perda 
de qualidade. 

PLANTIO DA 
SAFRINHA 

Um dos motivos 
para a entrega de milho 
com umidade acima do 
habitual está no prazo 
determinado para o 
�m do plantio da safri-
nha de soja, marcado 
para o dia 28 de janei-
ro. Conforme Breno 
Ely, muitos produtores 
anteciparam a colheita 
para poder enquadrar 
a safrinha no Proagro, 
que segura a produção 
em caso de intempéri-
es climáticas. 

Segundo ele, o mi-
lho precisa chegar a 
14% no �m do proces-
so. Com 18% ou me-

nos, o cereal �ca me-
nos tempo no processo 
de secagem. “Quando 
vem com 22%, 23% ou 
24%, precisa passar 
mais vezes pelo seca-
dor, o que demanda 
mais tempo”, explica.

Diante desse cená-
rio, a Federação da 
Agricultura do Rio 
Grande do Sul (Farsul) 
solicitou a prorrogação 
do prazo para o Minis-
tério da Agricultura até 
15 de fevereiro, pedido 
que foi atendido. Entre 
os motivos alegados es-
tão o plantio tardio de 
milho por questões cli-
máticas e o atraso da 
colheita em razão das 
chuvas de dezembro. 

Para Birck, a prorro-
gação da janela da safri-
nha permite que os pro-
dutores mantenham o 
milho no campo por 
mais tempo, o que deve 
aliviar a necessidade de 
secadores. Mesmo as-
sim, a�rma que o debate 
sobre a ampliação da ca-
pacidade regional de se-
cagem precisa avançar. 

Ao longo da semana, Languiru, Cooperagri e Nutritec suspenderam 
temporariamente o recebimento do grão devido a dificuldades na 
secagem diante do grande volume da safra 2025/2026

Recebimento de milho 
expõe gargalo estrutural

  VALE DO TAQUARI AGRONEGÓCIO

Colheita acelerada, produtividade acima da média histórica 
e grãos com alta umidade pressionam estrutura regional 



FOLHA POPULAR
SÁBADO, 31 de JANEIRO de 2026 11EconomiaFP

CAPACIDADE 
REGIONAL

O presidente da 
Languiru lembra que a 
capacidade de seca-
gem da região foi re-
duzida após as en-
chentes de 2023 e 
2024. Segundo ele, a 
cooperativa possuía 
uma unidade de seca-
gem operando junto ao 
Porto de Estrela. “Era 
um secador que a coo-
perativa iria adquirir, 
mas acabou sendo de-
volvido. Em função da 
cheia, ele também está 
interditado”, relata. 

Birck a.rma que, 
hoje, a Languiru possui 
apenas um secador 
com capacidade para 
800 toneladas de milho 
por dia, o que equivale 
a cerca de 13 mil sacas 
diárias. “Temos mais 
de 2 mil toneladas de 
milho úmido estoca-
das. Vou levar pratica-

mente 3 dias para se-
car”, a.rma. 

Conforme o presi-
dente da Cooperagri, 
Edson Dahmer, o próxi-
mo investimento deter-
minado pela cooperati-
va é a aquisição de silos 
e um secador novo. “Es-
tamos estudando a me-
lhor forma, pois o in-
vestimento é alto e o 
crédito está difícil. Pre-
cisamos .car com os 
pés no chão para não 
inviabilizar a Coopera-
gri”, aponta. 

Para Birck, além 
das cooperativas e do 
setor privado, o poder 
público também preci-
sa retomar investi-
mentos no setor. Lem-
bra que, até 2018, o 
Rio Grande do Sul 
mantinha a Compa-
nhia Estadual de Silos 
e Armazéns (Cesa), in-
clusive com estrutura 
no Porto de Estrela. “O 
que deixa de ser pro-

duzido e comercializa-
do é prejuízo para o 
produtor, para o setor 
e para o RS”, alerta.

INVESTIMENTOS 
AMPLIAM 
CAPACIDADE

Única empresa da re-
gião a receber milho 
após a suspensão do ser-
viço na Languiru, Coope-
ragri e Nutritec, a Cerea-
lista Markus mantém a 
capacidade a partir de 
investimentos realiza-
dos em anos recentes. 

De acordo com o 
sócio-administrador 
da empresa, Wilson 
Guilherme Markus, a 
capacidade operacio-
nal é ampliada confor-
me a capacidade ope-
racional para dar con-
ta do aumento no vo-
lume de grãos recebi-
dos recentemente.

Em 2025, a cerealis-

ta registrou recorde, 
com cerca de 300 mil 
sacos recebidos, e a ex-
pectativa é superar 
esse número neste ci-
clo, impulsionada pela 
expansão da área plan-
tada de milho. Para 
sustentar esse cresci-
mento, a empresa ins-
talou no ano passado 
dois novos silos de re-
cebimento. De acordo 
com Markus, sem essa 
ampliação, seria .sica-
mente inviável absor-
ver a produção atual. 

A Cerealista inclui 
duas unidades de seca-
gem em funcionamen-
to. A unidade de Linha 
Geraldo, em operação 
há cerca de 4 anos, tem 
capacidade de mil sacos 
por hora, o equivalente 
a aproximadamente 60 
toneladas. “Mesmo com 
a estrutura ampliada, a 
concentração da colhei-
ta pressiona o sistema 
logístico e exige opera-
ção contínua”, relata. 

O próximo passo do 
plano de expansão da 
empresa é a entrada em 
operação de uma fábri-
ca de ração, prevista 
para começar a produ-
zir entre março e abril. 
O investimento marca a 
diversi.cação das ativi-
dades e deve agregar 
valor à produção regio-
nal de grãos. Paralela-
mente, a Cerealista 
Markus também refor-
çou a frota própria, que 
hoje soma quase 30 ca-
minhões, ampliando a 
capacidade de trans-
porte em um cenário de 
safra crescente.

SUPERSAFRA 
A safra de milho no 

Rio Grande do Sul foi 

aberta o.cialmente na 
sexta-feira passada 
(23/1), em São Borja, 
na região da Fronteira 
Oeste, com a presença 
do governador Eduardo 
Leite. A produção esta-
dual é estimada em 
5,79 milhões de tonela-
das, crescimento de 
9,45% em relação às 
5,29 milhões de tonela-
das colhidas na safra 
anterior. O milho é cul-
tivado em 487 dos 497 
municípios gaúchos.

Conforme dados da 
Secretaria Estadual de 
Agricultura, Pecuária, 
Produção Sustentável e 
Irrigação, o aumento 
está diretamente ligado 
à ampliação da área 
plantada, que alcançou 
785.030 hectares, alta 
de 9,31% frente aos 
718.190 hectares da sa-
fra 2024/2025. A pro-
dutividade média per-
manece praticamente 

estável, em torno de 7,3 
toneladas por hectare.

De acordo com Pau-
lo Birck, o cenário já era 
esperado em função do 
planejamento adotado 
pelos produtores. Se-
gundo ele, apenas cerca 
de 30% da área foi 
plantada com soja nesta 
safra, e o produtor que 
optou por plantar mi-
lho acertou no planeja-
mento diante das boas 
condições climáticas. 

Além disso, com a 
crise da cadeia leiteira, 
muitos produtores dei-
xaram o leite e passa-
ram a plantar milho em 
áreas antes destinadas 
à silagem. “A tendência 
é produzir cada vez 
mais, com genética me-
lhor e produtividade 
acima de 200 sacas por 
hectare. Se não houver 
mais unidades de seca-
gem, esse gargalo vai se 
repetir”, conclui.

Alto índice de umidade do milho exige mais tempo 
de secagem e eleva pressão sobre os cerealistas

FOTOS: THIAGO MAURIQUE

Languiru retomou o recebimento nessa 
sexta-feira (30/1), mas somente para associados
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Indenização a Município
por negligência médica

O Tribunal de Justiça de São Paulo (TJ-SP) man-
teve decisão da Vara da Fazenda Pública de Soroca-
ba que condenou o Município a indenizar mulher 
após a morte da mãe por negligência médica. A re-
paração, a título de danos morais, foi majorada para 
R$ 150 mil. De acordo com os autos, a mãe da auto-
ra era diabética e foi à unidade de saúde municipal 
com queixas de dor, edema e lesão no pé. Após ser 
medicada, foi liberada para voltar para casa. Dias 
depois, sem sinal de melhora, retornou à mesma 
unidade e foi novamente liberada depois de tomar 
medicação. No mesmo dia, voltou mais uma vez ao 
hospital, onde foi constatada infecção generalizada 
que ocasionou sua morte 6 dias depois.

Justiça suspende direito de
visitas do pai que agrediu o filho

O Tribunal de Justiça do Estado do Paraná (TJ-
PR) suspendeu provisoriamente o direito do pai 
de visitar o :lho ao julgar uma ação de modi:ca-
ção de guarda. O histórico de violência praticada 
pelo pai contra a criança e o temor relatado pelo 
:lho :zeram com que a juíza de Direito, relatora 
do acórdão, decidisse pela suspensão do convívio 
paterno-:lial e ressaltasse a necessidade de um 
estudo psicossocial para de:nir, com prudência, o 
mais adequado e seguro para a criança. Durante o 
processo, a criança a:rmou expressamente que o 
pai a agredia :sicamente e que, por isso, não gos-
tava de estar em sua companhia.

Mãe indenizada por transferência que 
resultou na perda da guarda dos filhos

O Justiça do Trabalho de Taquara condenou 
uma empresa do setor de saneamento a indenizar 
uma trabalhadora que perdeu a guarda dos :lhos 
após ser transferida para uma unidade distante da 
residência da família. A sentença reconheceu que a 
empresa agiu de forma abusiva, ao alterar o local 
da prestação de serviços sem considerar a situação 
familiar. A reparação por danos morais foi :xada 
em R$ 50 mil. Cabe recurso dessa decisão. Os fatos 
narrados indicam que, em junho de 2023, a traba-
lhadora foi transferida da unidade de Estância Ve-
lha para a de Parobé. Na época, ela atravessava um 
divórcio e detinha a guarda unilateral de dois :-
lhos, de 9 e 12 anos.

THIAGO MAURIQUE

A Associação dos 
Vereadores do 
Vale do Taquari 
(Avat) inicia um 

novo ciclo com a pro-
posta de ampliar sua 
atuação como voz regio-
nal dos legislativos mu-
nicipais. A intenção é 
fortalecer a representa-
ção política do Vale e a 
defesa de pautas co-
muns aos municípios. 

O presidente eleito 
da entidade para 2026 é 
o vereador de Fazenda 
Vilanova, Sérgio Cenci 
Sobrinho. Ele a:rma 
que a Avat vive um mo-
mento de consolidação 
institucional, com maior 
protagonismo nas dis-
cussões regionais e es-
tadual. Destaca como 
prioridades da nova 
gestão a crise da cadeia 
do leite, a infraestrutura 
rodoviária e o apoio téc-
nico aos vereadores.

Cenci aponta as que-
das consecutivas no 
preço pago ao produtor, 
o aumento dos custos 
de produção e os reAe-
xos das enchentes re-
centes, que agravaram 
a situação no meio ru-
ral. Para ele, a atuação 
conjunta dos vereado-
res do Vale pode ampli-
ar a força política ne-
cessária para levar o 
tema às instâncias esta-
duais e federais.

Na infraestrutura 
rodoviária, o destaque 

vai para os acessos à 
BR-386. Segundo o 
presidente, entraves 
relacionados à conces-
são da rodovia di:cul-
tam novos investimen-
tos, limitam a expan-
são de empresas e 
comprometem a gera-
ção de empregos em 
municípios da região. 

Embora os impactos 
sejam mais diretos nas 
cidades lindeiras, Cenci 
ressalta que o desen-
volvimento regional é 
interdependente. “O 
Vale do Taquari funcio-
na como um conjunto. 
Resolver um problema 
estrutural em um muni-
cípio bene:cia toda a 
região”, a:rma.

O presidente tam-
bém destacou o papel 
da Avat no apoio à fun-
ção :scalizadora dos 
vereadores, especial-
mente em temas como 
licitações, contratos pú-
blicos e concessões de 

serviços. Embora mui-
tas decisões estejam no 
âmbito do Executivo, 
ele defende que a asso-
ciação atue como su-
porte técnico e político, 
oriente os parlamenta-
res e contribua para 
maior transparência na 
gestão pública.

REPRESENTAÇÃO
INSTITUCIONAL

O fortalecimento da 
representatividade ins-
titucional da entidade 
nos anos recentes tam-
bém é enfatizado pelo 
presidente. Conforme 
Cenci, a Avat passou a 
ser convidada a partici-
par das principais me-
sas de discussão regio-
nal e estadual, como 
conselhos e fóruns de 
desenvolvimento. Ele 
atribui esse avanço ao 
trabalho da gestão ante-
rior, cujo legado foi re-
posicionar a associação 

como uma voz ativa e 
respeitada junto a ór-
gãos do Estado e a ou-
tras entidades regionais.

De acordo com o pre-
sidente, a formação de 
uma chapa única e pluri-
partidária na atual ges-
tão reAete a maturidade 
da entidade e a disposi-
ção dos vereadores em 
trabalhar de forma con-
junta, independente-
mente de siglas ou posi-
ções ideológicas. “Não é 
uma questão partidária. 
É a união dos vereado-
res em defesa dos muni-
cípios”, a:rmou.

A Avat representa 
mais de 300 vereado-
res, reunindo parla-
mentares das regiões 
alta e baixa do Vale do 
Taquari, com repre-
sentação de diferentes 
regiões e realidades 
socioeconômicas.

O presidente reforça 
que a Associação é 
mantida pelas câmaras 
municipais, sem remu-
neração aos seus diri-
gentes, e que seu traba-
lho tem como foco :nal 
a comunidade. Segundo 
ele, a nova gestão será 
pautada pelo diálogo, 
pela construção coleti-
va e pela aproximação 
entre os legislativos 
municipais. “Fortalecer 
o vereador é fortalecer 
o município. E fortale-
cer os municípios é for-
talecer o Vale do Taqua-
ri”, conclui.

Avat inicia nova gestão com 
foco no protagonismo regional

  REGIÃO ASSOCIAÇÃO DOS VEREADORES

ARIAN
A DE OLIVEIRA

Presidente eleito da entidade, 
Sérgio Cenci Sobrinho

ASSISTA À 
ENTREVISTA
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LUCAS LEANDRO BRUNE

As articulações 
políticas em 
Teutônia ga-
nharam novos 

contornos nas últimas 
semanas. O PDT está 
próximo de ingressar 
o"cialmente no gover-
no municipal, após 
uma série de conversas 
iniciadas ainda em 
2025 e intensi"cadas 
neste primeiro mês de 
2026. Os desdobra-
mentos já extrapolam 
os bastidores e circu-
lam em diferentes es-
paços da comunidade.

Lideranças partidá-
rias se reuniram recen-
temente para alinhar o 
possível ingresso do 
PDT na administração. 
Um dos sinais mais 
concretos é a participa-
ção de vereadores do 
PDT em reunião com a 
base aliada antes da 
sessão extraordinária 
da Câmara de Vereado-
res em janeiro. Outro 
foi na votação da mesa 
diretora. Também apu-
ramos haver a análise 
de cinco nomes indica-

dos pelo PDT, que po-
dem ser nomeados nos 
próximos dias para 
cargos no Executivo.

Apesar dos avan-
ços, o discurso público 
ainda é de cautela. O 
prefeito Renato Airton 
Altmann (PSD) con"r-
ma o diálogo, mas evi-
ta cravar o desfecho. 
“Em relação ao PDT 
estamos conversando. 

Evoluindo. Estamos 
tendo um bom diálo-
go”, a"rmou, ao desta-
car a necessidade de 
prudência e respeito 
às lideranças envolvi-
das. Segundo ele, um 
eventual acordo preci-
sa ser construído “de 
corpo e alma”.

Na mesma linha, o 
vice-prefeito Evandro 
Biondo (MDB) projeta 

novos passos nas 
próximas semanas. 
“Estamos conversando. 
Prefeito Renato estava 
em férias e agora eu es-
tou. Mas agora em feve-
reiro teremos evolu-
ção”, sinalizou.

Entre os nomes do 
PDT cogitados para as-
sumir funções no Exe-
cutivo estão: Andréia 
Luersen, Ricardo “Chi-

co” Suhre, Francieli Ca-
roline Wessel Weimer, 
Carlos Leandro Tigge-
mann e Júlio César de 
Souza “Zulu”.

DIÁLOGO HÁ
Os partidos con"r-

mam o diálogo, mas 
sem con"rmação o"ci-
al. O presidente do 
MDB, Valdir Griebeler, 
pondera que “há con-
versas sim, mas nada 
concretizado ainda”, 
ressaltando que dife-
rentes legendas bus-
cam aproximação com 
o Executivo para contri-
buir com o município.

Já o presidente do 
PSD, Cleudori Paniz, 
avalia de forma positi-
va. Para ele, “as conver-
sas fazem parte do pro-
cesso natural da políti-
ca democrática” e de-
vem ocorrer com res-
ponsabilidade, respeito 
à autonomia partidária 
e foco no interesse pú-
blico, sem antecipar de-
cisões que ainda depen-

dem de amadurecimen-
to interno.

No PP, o presidente 
Milton Barbosa adota 
um discurso mais entu-
siástico e vê a possível 
adesão como sinal de 
convergência. Segundo 
ele, o ingresso do PDT 
“reforça a con"ança 
nas políticas públicas 
que estão sendo imple-
mentadas” e fortalece a 
base política, amplian-
do a capacidade de ar-
ticulação e quali"cação 
da gestão.

O PDT, por sua vez, 
con"rma as conversas, 
mas mantém discrição. 
O presidente Juliano 
Körner resume: “Esta-
mos conversando sim. 
Avaliando sempre o 
que contribui para o 
crescimento da nossa 
Teutônia.”

Nos bastidores, lide-
ranças reconhecem 
que, como em toda ne-
gociação política, não 
há unanimidade, o que 
explica a cautela no 
anúncio o"cial.

  TEUTÔNIA REFORÇO NA BASE

PDT avança em diálogo
e pode integrar governo

SAIBA MAIS
Hoje, o governo municipal de Teutônia é 
formado por PSD, MDB e PP. Com a eventual 
adesão do PDT, a base passaria a reunir estes 
quatro partidos de forma inédita, 
especialmente MDB e PDT juntos. 
Historicamente, PDT e PP foram aliados na 
origem de Teutônia, de 1983 até 1996. A 
partir de 1998, PP e MDB caminharam juntos 
até 2003. PDT e PP retomaram a dobradinha 
entre 2004 e 2007. Já MDB e PP estiveram 
alinhados nos pleitos de 2008 a 2024.

LUCIANA BRUNE

O Legislativo de Fa-
zenda Vilanova realiza 
a primeira sessão ordi-
nária na segunda-feira 
(2/2), a partir das 
18h30. Vários projetos 
de lei já foram encami-
nhados pelo Executivo 
para análise dos verea-
dores. Entre as pautas 
que serão avaliadas es-
tão projetos que impac-
tam os serviços públi-
cos e a valorização dos 
servidores municipais.

Segundo presiden-
te Leo Mota (PDT), 
também estará na 
pauta uma homena-
gem para atletas por 
sua representativida-
de no esporte, e o se-
cretário de Educação, 
Fabrício Meneghini, 
fará uso do espaço da 
tribuna para trazer in-

formações importan-
tes sobre a pasta. 

“É muito importante 
a participação da comu-
nidade e, também, uma 
oportunidade dos vila-
novenses conhecerem o 
espaço da Câmara am-
pliado”, convida. Quem 
não puder assistir de 
forma presencial, pode 
acompanhar os traba-

lhos on-line por meio 
do canal o"cial da Câ-
mara no Facebook.

VALORIZAÇÃO 
SALARIAL
E BENEFÍCIOS

O projeto nº 
003/2026 propõe o rea-
juste anual dos benefí-

cios previdenciários 
(aposentados e pensio-
nistas), seguindo os índi-
ces do Regime Geral de 
Previdência Social.

O projeto nº 
004/2026 "xa o venci-
mento básico dos pro-
fessores (25h) em R$ 
3.206,64, garantindo a 
reposição conforme o 
novo piso nacional.

O projeto nº 
006/2026 estabelece o 
novo valor do Padrão Re-
ferencial em R$ 1.008,00, 
representando uma re-
posição de 5% para os 
servidores ativos, inati-
vos e diversos contratos.

Por meio do projeto 
nº 009/2026, o valor 
mensal do vale-alimen-
tação passará de R$ 
420,00 para R$ 480,00, 
estendendo o benefício 
também aos secretários 
municipais e ajustando 
o valor para Conselhei-
ros Tutelares.

Já o projeto nº 
007/2026 altera o pa-
drão remuneratório de 
Agentes de Serviço Pú-
blico e Monitores, visan-
do a valorização dessas 
categorias frente a com-
plexidade de suas fun-
ções. Este projeto ajusta 

cargos especí"cos.

INVESTIMENTOS
E GESTÃO

O projeto nº 
008/2026 autoriza a su-
plementação de recursos 
(mais de R$ 1,4 milhão) 
para obras importantes, 
como a construção de co-
bertura entre a Emef Ed-
gar da Rosa Cardoso e o 
Ginásio de Esportes, 
além da aquisição de ge-
radores e brita para a 
agricultura.

Já o projeto nº 
005/2026 trata de um 
pedido individual de 
redução de carga horá-
ria para "ns de quali-
"cação pro"ssional, es-
tudos de mestrado em 
Direito Público, com re-
dução proporcional de 
vencimentos.

Câmara convida para a primeira sessão ordinária
  FAZENDA VILANOVA LEGISLATIVO

Vereadores estarão reunidos nesta segunda-feira

LUCIANA BRUNE

Renato e Biondo mantêm tom de cautela nas tratativas com PDT

CAMILLE LENZ DA SILVA / ARQUIVO FP



COOPERATIVA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA TEUTÔNIA - CERTEL ENERGIA
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 006

ASSEMBLEIAS DE MICRORREGIÃO

Data e Horário da 
Assembleia de 
Microrregião

Microrregião e municípios Local da Assembleia de Microrregião

Nº de associados da 
Microrregião, p/ .ns 

de apuração de 
quórum de instalação

04/03/2026
13h

MICRORREGIÃO 06 - TAQUARA
Associados dos municípios de Igrejinha, Cazuza Ferreira (São 

Francisco de Paula) e Taquara. 

ESPAÇO FORTES EVENTOS
Av. Sebastião Amoretti, 3647

Bairro Santa Rosa
TAQUARA/RS

2.162

05/03/2026
19h

MICRORREGIÃO 05 - ALTA DO VALE
Associados dos municípios de Barros Cassal, Boqueirão do 

Leão, Gramado Xavier, Progresso e Sério.

SALÃO PAROQUIAL
Av. Cascata, 129 - Fundos
BOQUEIRÃO DO LEÃO/RS

6.305

09/03/2026
19h

MICRORREGIÃO 01 - SALVADOR DO SUL
 Associados dos municípios de Barão, Brochier, Carlos Barbosa, 

Farroupilha, Harmonia, Maratá, Salvador do Sul, São José do 
Sul, São Pedro da Serra, São Vendelino e Tupandi. 

SOCIEDADE UNIÃO SALVADORENSE
R. Orlando Calliari, 46

SALVADOR DO SUL/RS
9.633

10/03/2026
19h

MICRORREGIÃO 03 - LAJEADO
Associados dos municípios de Canudos do Vale, Cruzeiro do 

Sul, Forquetinha, Lajeado, Santa Clara do Sul e Venâncio Aires. 

COMUNIDADE CATÓLICA
SÃO JOSÉ DE CONVENTOS

R. Pedro Theobaldo Breidenbach, 2332
Bairro Conventos

LAJEADO/RS

33.904

11/03/2026
19h

MICRORREGIÃO 04 - MARQUES DE SOUZA
Associados dos municípios de Arroio do Meio, Capitão, 

Coqueiro Baixo, Encantado, Fontoura Xavier, Nova Bréscia, 
Pouso Novo, Putinga, São José do Herval, Marques de Souza e 

Travesseiro.

CLUBE UNIÃO CENTENÁRIA 
R. General Osório, 888

MARQUES DE SOUZA/RS
6.011

12/03/2026
19h

MICRORREGIÃO 02 - TEUTÔNIA
Associados dos municípios de Boa Vista do Sul, Colinas, 

Coronel Pilar, Estrela, Fazenda Vilanova, Garibaldi, Imigrante, 
Roca Sales, Santa Tereza, Paverama, Poço das Antas, Teutônia e 

Westfália. 

ASSOCIAÇÃO PRÓ-DESENVOLVIMENTO 
LANGUIRU

Avenida 01 Leste, 185 
Bairro Centro Administrativo

TEUTÔNIA/RS

23.056

A ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA deliberará sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

1) Prestação de Contas do Conselho de Administração, 
compreendendo:
a) Relatório da Gestão;
b) Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Contábeis;
c) Parecer da Auditoria Independente;
d) Parecer do Conselho Fiscal.
2) Destinação das sobras apuradas.
3) Deliberar sobre os honorários e cédula de presença dos 
membros dos Conselhos de Administração e Fiscal.
4) Eleição e posse dos membros dos Conselhos de 
Administração e Fiscal.
5) Aprovação do Plano de Investimentos para o exercício de 2026.
6) Autorizações para: 
a) Contratação de Pnanciamentos para investimentos e/ou 
capital de giro, com poderes para dar em garantia bens móveis 

e imóveis, em hipoteca ou penhor.
b) Prestação de aval em favor da Certel e suas controladas 
em Pnanciamento e/ou capital de giro, junto às Instituições 
Financeiras.
c) Compra e venda de imóveis necessários para os projetos 
da cooperativa, incluindo os empreendimentos de geração 
de energia.
d) Oferecimento de garantias em processos administrativos 
e/ou judiciais e adesão a parcelamentos e/ou transações 
Pscais.
e) Aquisição ou alienação de bens móveis e/ou imóveis.
7)Discussão e deliberação sobre a aprovação dos 
Regimentos Internos da Cooperativa, do Conselho de 
Administração, do Conselho Fiscal e do Conselho Consultivo 
da Assembleia Geral.

AS ASSEMBLEIAS DE MICRORREGIÃO deliberarão sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

1) DePnir o posicionamento (voto) do Delegado em relação às matérias que serão objeto da Assembleia Geral Ordinária 
prevista para o dia 26/03/2026, às 20h, o qual será apresentado pelo Delegado nesta Assembleia, nos termos dos Arts. 24 
e 25, §3º, do Estatuto Social.

Teutônia, 28 de janeiro de 2026
Erineo José Hennemann

Presidente

O Presidente da COOPERATIVA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA TEUTÔNIA - CERTEL ENERGIA, no uso das atribuições 
que lhe são conferidas pelo Estatuto Social, convoca os Senhores Associados para as ASSEMBLEIAS DE MICRORREGIÃO, a 
serem realizadas em datas, horários e locais abaixo informados, com a participação de, no mínimo, 10 (dez) associados por 
microrregião, em terceira e última convocação.

Observações:
1 - Para efeitos legais e estatutários, declara-se que a cooperativa, em 28/01/2026, possuía na Microrregião 01 - Salvador do Sul, 9.633 associados; Microrregião 02 - Teutônia, 23.056 associados; 
Microrregião 03 - Lajeado, 33.904 associados; Microrregião 04 - Marques de Souza, 6.011 associados; Microrregião 05 - Alta do Vale, 6.305 associados e Microrregião 06 - Taquara, 2.162 
associados.
2 - Para participar da Assembleia é OBRIGATÓRIA a apresentação de documento de identiPcação com foto, no caso de associado pessoa física, ou o Contrato Social no caso de associado pessoa 
jurídica. Para agilizar o processo de habilitação sugere-se trazer uma fatura de energia recente.
3 - O Regulamento Eleitoral e o Estatuto Social encontram-se disponíveis para os associados na sede ou no sítio da internet da Cooperativa (www.certel.com.br). 
4 - As demonstrações contábeis, a lista de presença de associados e demais informações estatutárias serão disponibilizadas para consulta na sede da Cooperativa.
5 - Os dados pessoais dos associados serão tratados para possibilitar o relacionamento do associado com a
Certel Energia e de acordo com as disposições da Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD). As
atividades de tratamento de dados pessoais podem ser identiPcadas no Aviso de Privacidade disponível no link
https://www.certel.com.br/sobre-a-certel/aviso-de-privacidade. Eventuais dúvidas, solicitações e/ou exercício de direitos estabelecidos na LGPD podem ocorrer através do e-mail 
privacidade@certel.com.br.
6 - Os Regimentos Internos citados no item 7 deste Edital encontram-se disponíveis no link https://www.certel.com.br/documentosassociados.
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Os torneios esportivos
O adorado esporte amador, introduzido nos idos 

de 1940 em Teutônia, foi motivo de união e junção 
entre inúmeras comunidades. As entidades esporti-
vas criadas nas localidades passaram a integrar a 
identidade e a paixão comunitária.

Os diversos moradores, nas respectivas linhas, 
advinham na condição de “a'cionados atletas e 
apaixonados torcedores”. O futebol de campo, por 
ocasião da festa de aniversário da criação ou funda-
ção da entidade atlética, era motivo de grande cele-
bração esportiva.

As comemorações anuais, em geral, iniciavam com 
farto churrasco (oferecido ao quadro de associados), 
prosseguiam com um grande torneio (com o a/uxo 
de entidades coirmãs) e encerravam-se com um gran-
dioso baile noturno.

A torcida, no respectivo domingo, costumava ser 
numerosa, desde que não chovesse, pois a presença de 
uma eventual chuva poderia atrapalhar ou estragar 
parte do evento em função da falta de adequada cober-
tura nos locais de disputa.

A arrecadação, como “divisas 'nanceiras”, visava 
custear os encargos dos deslocamentos, fardamentos 
e manutenções, como despesas com bolas, ilumina-
ção, prédio, etc.

Os campeonatos esportivos em forma de liga mu-
nicipal surgiram apenas nos idos de 1975. A institui-
ção de consecutivos campeonatos municipais como 
promoções anuais enterrou os habituais torneios, 
que foram tradição entre os anos de 1950 e 1970.

As inúmeras partidas nos rodízios dos torneios 
eram realizadas em tempo restrito de jogo, numa mé-
dia de meia hora de disputa por confronto. As chaves, 
no dia dos torneios, eram organizadas conforme a 
chegada dos visitantes ou a qualidade das equipes.

Os árbitros necessários destacados para conduzir 
os confrontos eram escolhidos entre os a'cionados e 
os próprios moradores leigos. Alguns guris, em troca 
de lanche, recebiam a incumbência de recolher as bo-
las chutadas para fora. A diretoria da entidade pro-
motora do evento destacava algum responsável para 
elaborar a ordem das competições. 

A progressiva ingerência das associações esporti-
vas pro'ssionalizou e elitizou o esporte amador. Inú-
meras entidades, diante da falta de jogadores, cerra-
ram as portas das agremiações esportivas. Outras en-
tidades, com o 'm de manter ou melhorar o plantel 
de atletas, passaram a contratar e pagar forasteiros 
para os campeonatos municipais e regionais.

O perpassado princípio de “jogar pelo amor à cami-
seta”, numa versão corrente entre os conterrâneos das 
localidades, era bastante difundido.

Professor
e historiador

HISTÓRIAS DAS 
COMUNIDADES



Observações:
1 -  Para efeitos legais e estatutários, declara-se que a cooperativa, em 28/01/2026, possuía na Microrregião 01 - Salvador do Sul, 9.762 associados; Microrregião 02 - Teutônia, 23.669 associados; 
Microrregião 03 - Lajeado, 34.296 associados; Microrregião 04 - Marques de Souza, 6.149 associados; Microrregião 05 - Alta do Vale, 6.496 associados e Microrregião 06 - Taquara, 2.010 
associados. 
2 -  Para participar da Assembleia é OBRIGATÓRIO apresentar documento de identi8cação com foto, no caso de associado pessoa física, e também do Contrato Social no caso de associado 
pessoa jurídica. 
3 - O Regulamento Eleitoral e o Estatuto Social encontram-se disponíveis para os associados na sede ou no sítio da internet da Cooperativa (www.certel.com.br). 
4 - As demonstrações contábeis, a lista de presença de associados e demais informações estatutárias serão disponibilizadas para consulta na sede da Cooperativa.
5 - Os dados pessoais dos associados serão tratados para possibilitar o relacionamento do associado com a Certel e de acordo com as disposições da Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais 
(LGPD). As atividades de tratamento de dados pessoais podem ser identi8cadas no Aviso de Privacidade disponível no link https://www.certel.com.br/sobre-a-certel/aviso-de-privacidade. 
Eventuais dúvidas, solicitações e/ou exercício de direitos estabelecidos na LGPD podem ocorrer através do e-mail privacidade@certel.com.br.
6 - Os Regimentos Internos citados no item 8 deste Edital encontram-se disponíveis no link https://www.certel.com.br/documentosassociados.

Data e Horário da 
Assembleia de 
Microrregião

Microrregião e municípios
Local da Assembleia de 

Microrregião

Nº de associados da 
Microrregião, p/ #ns de 
apuração de quórum de 

instalação

04/03/2026
13h05min

MICRORREGIÃO 06 - TAQUARA
Associados dos municípios de Igrejinha, Cazuza Ferreira 

(São Francisco de Paula) e Taquara. 

ESPAÇO FORTES EVENTOS
Av. Sebastião Amoretti, 3647

Bairro Santa Rosa
TAQUARA/RS

2.010

05/03/2026 
19h05min

MICRORREGIÃO 05 - ALTA DO VALE
Associados dos municípios de Barros Cassal, Boqueirão do 

Leão, Gramado Xavier, Progresso e Sério.

SALÃO PAROQUIAL
Av. Cascata, 129 - Fundos
BOQUEIRÃO DO LEÃO/RS

6.496

09/03/2026 
19h05min

MICRORREGIÃO 01 - SALVADOR DO SUL
 Associados dos municípios de Barão, Brochier, Carlos 

Barbosa, Farroupilha, Harmonia, Maratá, Salvador do Sul, São 
José do Sul, São Pedro da Serra, São Vendelino e Tupandi. 

SOCIEDADE UNIÃO 
SALVADORENSE

R. Orlando Calliari, 46
SALVADOR DO SUL/RS

9.762

10/03/2026 
19h05min

MICRORREGIÃO 03 - LAJEADO
Associados dos municípios de Canudos do Vale, Cruzeiro 

do Sul, Forquetinha, Lajeado, Santa Clara do Sul e 
Venâncio Aires. 

COMUNIDADE CATÓLICA SÃO 
JOSÉ DE CONVENTOS

R. Pedro Theobaldo Breidenbach, 
2332

Bairro Conventos
LAJEADO/RS

34.296

11/03/2026 
19h05min

MICRORREGIÃO 04 - MARQUES DE SOUZA
Associados dos municípios de Arroio do Meio, Capitão, 

Coqueiro Baixo, Encantado, Fontoura Xavier, Nova Bréscia, 
Pouso Novo, Putinga, São José do Herval, Marques de 

Souza e Travesseiro.

CLUBE UNIÃO CENTENÁRIA 
R. General Osório, 888

MARQUES DE SOUZA/RS
6.149

12/03/2026
19h05min

MICRORREGIÃO 02 - TEUTÔNIA
Associados dos municípios de Boa Vista do Sul, Colinas, 

Coronel Pilar, Estrela, Fazenda Vilanova, Garibaldi, 
Imigrante, Roca Sales, Santa Tereza, Paverama, Poço das 

Antas, Teutônia e Westfália. 

ASSOCIAÇÃO PRÓ-
DESENVOLVIMENTO LANGUIRU

Avenida 01 Leste, 185 
Bairro Centro Administrativo

TEUTÔNIA/RS

23.669
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COOPERATIVA REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO TEUTÔNIA - CERTEL
CNPJ 89.777.692/0001-92 - NIRE 43.4.00000429

EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 006

ASSEMBLEIAS DE MICRORREGIÃO

A ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA deliberará sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

1) Prestação de Contas do Conselho de Administração, compreendendo:
a) Relatório da Gestão;
b) Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Contábeis;
c) Parecer da Auditoria Independente;
d) Parecer do Conselho Fiscal.
2) Destinação das perdas apuradas para o Fundo de Reserva.
3) Deliberar sobre os honorários e cédula de presença dos membros dos 
Conselhos de Administração e Fiscal.
4) Eleição e posse dos membros dos Conselhos de Administração e Fiscal.
5) Aprovação do Plano de Investimentos para o exercício de 2026.
6) Autorizações para:
a) Contratação de 8nanciamento para investimentos e/ou capital de giro 
para a cooperativa e empresas controladas ou coligadas, com poderes para 
concessão de garantias reais (inclusive penhor ou hipoteca) ou 8dejussórias 
(inclusive aval, 8ança ou caução).
b) Autorização para segregação operacional de atividades do objeto social 
da cooperativa, mediante a constituição de sociedades de propósito 
especí8co (SPEs), controladas direta ou indiretamente pela cooperativa, 
sem alteração do objeto social estatutário.
c) Prestação de aval em favor da Certel Artefatos de Cimento Ltda., Cazuza 
Ferreira Energética S/A., Certel Energias Renováveis S/A., Certel Rastro de 
Auto Geração de Energia S/A., Certel Olaria Geração de Energia S/A., Certel 
Vale do Leite Geração de Energia S/A., Certel Vale Fundo Geração de Energia 
S/A., Certel Moinho Velho Geração de Energia S/A., Certel Foz do Jacutinga 

Geração de Energia S/A., Coogerva Linha Aparecida Energia S/A., Coogerva 
Linha Jacinto Energia S/A., Certel Bom Retiro Geração de Energia S/A., 
Cooperativa de Distribuição de Energia Teutônia - Certel Energia, Lumen 
Securitizadora S/A. e para empresa(s) constituída(s) a partir da separação 
das atividades relacionadas ao objeto social da cooperativa em 
8nanciamento e/ou capital de giro, junto às Instituições Financeiras.
d) Compra e venda de imóveis necessários para os projetos da cooperativa, 
incluindo os empreendimentos de geração de energia.
e) Oferecimento de garantias em processos administrativos e/ou judiciais e 
adesão a parcelamentos e/ou transações 8scais.
f ) Aquisição, ou alienação, de bens móveis e/ou imóveis.
g) Constituição ou participação em sociedades não-cooperativas, com 
poderes de conferência de bens para subscrição e integralização de capital.
h) Abertura e/ou fechamento de 8liais.
i) Investimentos em debêntures emitidas por sociedades por ações 
controladas pela cooperativa.
7) Deliberar sobre o recebimento pelos associados das sobras destinadas 
pela Cooperativa de Distribuição de Energia Teutônia, direcionando-as para 
os Fundos de Reserva Legal e de Manutenção para Investimentos em 
Projetos de Geração de Energia.
8) Discussão e deliberação sobre a aprovação dos Regimentos Internos da 
Cooperativa, do Conselho de Administração, do Conselho Fiscal e do 
Conselho Consultivo da Assembleia Geral.

AS ASSEMBLEIAS DE MICRORREGIÃO deliberarão sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

1) De8nir o posicionamento (voto) do Delegado em relação às matérias que serão objeto da Assembleia Geral Ordinária prevista para o dia 
26/03/2026, às 20h05min, o qual será apresentado pelo Delegado nesta Assembleia, nos termos dos Arts. 29 e 30, §3º, do Estatuto Social.

Teutônia, 28 de janeiro de 2026
Erineo José Hennemann

Presidente

O Presidente da COOPERATIVA REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO TEUTÔNIA - CERTEL, no uso das atribuições que lhe 
são conferidas pelo Estatuto Social, convoca os Senhores Associados para as ASSEMBLEIAS DE MICRORREGIÃO, a serem 
realizadas em datas, horários e locais abaixo informados, com a participação de, no mínimo, 10 (dez) associados por 
microrregião, em terceira e última convocação.

Falar, dizer, escrever
Há uma distância indizível entre falar e di-

zer. Fala-se sem propósito e sem sentido em 
grande parte do tempo, comportamento agra-
vado pelo descompromisso cada vez maior 
com os fatos, que passam ao largo das fontes 
de consultas hospedadas nas redes sociais. É 
um olhar sem ver somado e um escutar sem 
ouvir, construindo uma Babel barulhenta, mas 
vazia de sentido.

PERDA. A confusão dessa torre de urgência 
bate na escrita e ecoa na leitura. Escrevemos 
pouco, lemos menos e alimentamos uma lógica 
que nos leva à perda da capacidade de produzir 
textos críticos de qualidade. Justamente os es-
critos autorais (importante ressaltar) de quali-
dade, que são desvendados apenas pela imer-
são existente na prática da leitura profunda.

PACIÊNCIA. O falar verborrágico e incon-
sistente é uma franca oposição ao dizer re.e-
xivo, apoiado na leitura das melhores fontes. 
Virou uma técnica preciosa nos bate-bocas que 
se sobrepõem cada vez mais aos debates. Cria 
espaços rarefeitos à razão, nos quais é impos-
sível ouvir algo como este “basta” de Cícero: 
“Quousque tandem, Catilina, abutere patientia 
nostra?” – Até quando, Catilina, abusarás da 
paciência nossa?

BATHOS. A Comunicação oferece muitos 
privilégios a seus devotos. Um deles é escrever 
sobre a história; outro, vivê-la. Em pouco mais 
de meio século, a media passou por uma revo-
lução. Do linotipo – grande salto pós-prensa de 
Gutenberg -, passou pela impressão offset e 
chegou ao digital. Uma transformação ameaça-
da pela bathos – tentativa fracassada de sus-
tentar o sublime (do grego). Ou seja, essa 
soma de equipamentos intuitivos, obsolescên-
cia programada e culto aos supér.uos estimu-
la o desejo ao novo e o desprezo ao antigo. As-
sim, conquistas analógicas, com riquezas ainda 
desconhecidas, são condenadas à extinção sem 
serem exploradas pelas novas tecnologias.

LICENÇA. Falar é uma ação natural; ler re-
sulta do aprendizado aperfeiçoado pela escri-
ta. Quem escreve não deblatera, pois lida com 
argumentos consistentes. “Verba volante, scrip-
ta manente” – as palavras voam; as escritas, 
permanecem. Muito falamos nesse caminho de 
volta à cultura oral, cujos fundamentos serão 
guardados na “nuvem”. Não os perderemos (os 
fundamentos), mas teremos que pedir licença 
à inteligência arti?cial para consultá-los.

Está escrito!

PONTO
DE VISTA
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As múltiplas atividades de uma mulher
Neste sábado (31/1), 

Anete Roese, Cíntia Sch-
midt e Luciana Brune rece-
bem mais uma mulher 
para contar um pouco da 
sua trajetória de vida e car-
reira. Terezinha Fátima 
Santos Lima, mais conheci-
da como Tere, é auxiliar de 
saúde bucal e atua na Pre-
feitura de Teutônia, especializada em pacientes 
especiais e autismo, é também empreendedora e 
tem intenso envolvimento comunitário.

Participe pelo (51) 995-748-969. Sintonize 
96.9 FM ou acompanhe no site www.popular.fm.
br, aplicativo ou pela transmissão on-line no 
YouTube e Facebook do Grupo Popular. Com a 
parceria de Bella Luna Aromas, Supermercados 
WD, psicóloga Fernanda Schuster, médica pneu-
mologista Bárbara Fontes Macedo, Delícias da 
Rose Doces e Salgados, Cristal Joias e Ótica, Fru-
teira Bakibom, Solar Baviera Eventos, Dra. Maria 
Claudia Piccoli - cirurgiã plástica, Marcauten, 
Farmácia Canabarrense e Cacau Show.

Troque o telhado com tempo bom
“A melhor hora para consertar o telhado é 

quando o tempo está bom.” Faz algum tempo, 
ouvi essa frase em um diálogo entre dois empre-
sários. Eles falavam sobre mudanças que preci-
savam ser feitas nas empresas, mas que acaba-
vam Ecando para depois por não serem consi-
deradas urgentes. Sabe aquelas coisas que a 
gente ouve e alugam um triplex na nossa cabe-
ça? Pois é.

Em tese, todos sabemos que as coisas funcio-
nam melhor assim. Mas, na prática, nem sempre 
colocamos em ação movimentos estratégicos, 
principalmente quando tudo parece estar indo 
bem. Mesmo enxergando o percalço ali adiante, 
o mais comum é deixar que ele cresça, que Eque 
“mais claro”, para então receber atenção.

Ainda é janeiro. Para muita gente, o tempo 
está bom. E, mesmo sabendo que o telhado pre-
cisa ser trocado, reforçado ou, ao menos, revisa-
do, a decisão é esperar a chuva chegar. Quando 
ela vem, alguns secam as poças. Outros colocam 
baldes para conter a água. E só uma parte das 
pessoas levanta a cabeça, olha para o telhado - a 
origem do problema - e pensa em ajustes per-
manentes. E não, isso não é sobre telhados. É so-
bre carreiras.

Estamos vivendo a Quarta Revolução Indus-
trial, a chamada Indústria 4.0, marcada pela fu-
são de tecnologias físicas, digitais e biológicas. 
IA, IoT, Big Data, robótica, computação em nu-
vem… tudo isso já transforma negócios, relações 
de trabalho e as habilidades exigidas, em uma 
velocidade sem precedentes.

Quem ainda não escuta os trovões sobre a 
própria casa?

Então, me conta: em que ponto você está 
hoje? Secando o chão, colocando baldes… ou 
olhando para o telhado?

GENTE QUE 
ESCREVE

Edilaine
Cagliari

CAMILLE LENZ DA SILVA

O Trem dos Vales 
volta a apontar 
no Em do tú-
nel. O termo de 

parceria para a recons-
trução de 18,5 quilôme-
tros da Ferrovia do Tri-
go, na qual ocorria o 
passeio turístico, foi as-
sinado pelo governador 
Eduardo Leite nessa 
quinta-feira (29/1), em 
Porto Alegre. 

Um dos principais 
ativos turísticos do Vale 
do Taquari, o Trem dos 
Vales será recuperado 
através da parceria en-
tre as secretarias de Tu-
rismo (Setur) e de Lo-
gística e Transportes 
(Selt) e a Associação 
Brasileira de Preserva-
ção Ferroviária (ABPF). 
O investimento global 
previsto é de R$ 6,34 
milhões, destinado à re-
cuperação da via férrea 
e à retomada da opera-
ção turística. 

Inicialmente, o tra-
çado compreende os 
trilhos entre os municí-
pios de Muçum e Vespa-
siano Corrêa. Já degra-
dado pela falta de ma-
nutenção da empresa 
Rumo Logística, res-
ponsável pela conces-
são, o trecho foi derra-
deiramente inutilizado 
após as cheias de 2023 
e de 2024, que inunda-
ram túneis e destruí-
ram parte dos trilhos.

Os investimentos fo-
ram possíveis, em gran-
de parte, devido à forte 
mobilização da região 
para a retomada do ati-
vo através da recupera-
ção dos trilhos, liderada 
pela Associação dos 
Municípios de Turismo 
do Vale do Taquari 
(Amturvales). 

“Este ato simboliza o 
trabalho conjunto entre 
poder público e iniciati-
va privada, a capacida-
de de transformar uma 
construção coletiva em 
execução concreta, com 
o Estado presente, atu-
ante e comprometido 
com o desenvolvimento 
local e regional”, sinali-
zou o coordenador do 

Trem dos Vales e presi-
dente da Amturvales, 
Rafael Fontana. 

FATORES 
DECISIVOS
PARA O ESTADO

No trajeto de 46 qui-
lômetros entre Guaporé 
e Muçum, a viagem 
apresentava aos passa-
geiros 23 túneis e 15 vi-
adutos, entre eles, o Via-
duto do Exército ou V13, 
considerado o maior da 
América do Sul. Nas cer-
ca de 2h30 de viagem, 
os passageiros tinham à 
disposição alimentação 
e bebida, além de apre-
sentações artísticas e o 
principal: a contempla-
ção da natureza.

Reconhecido como 
um dos principais atra-
tivos turísticos do inte-
rior gaúcho, o Trem 
dos Vales conecta pa-
trimônio histórico, cul-
tura e geração de ren-
da. As cinco edições, 
que ocorreram de 2019 
a 2023, totalizaram 
219 passeios e mais de 
115,8 mil bilhetes ven-
didos. Em uma aposta 
grandiosa que come-
çou com 8 excursões e 
apenas 5 mil bilhetes 
vendidos, o Trem dos 

Vales chegou a 63 pas-
seios e 32.347 bilhetes 
comercializados qua-
tro temporadas depois. 

Ainda, as visitações 
aos municípios comple-
tava a grandeza do pas-
seio. Em números práti-
cos, cerca de 350 em-
preendimentos nos se-
tores de hotelaria, gas-
tronomia, comércio e 
serviços foram beneE-
ciados diretamente 
com R$ 10 milhões so-
mente em 2023. Em 
contrapartida, repassa-
ram a hospitalidade do 
Vale do Taquari aos tu-
ristas, em sua maioria 
de fora da região.

O titular da Setur, 
Ronaldo Santini, ressal-
tou que a retomada do 
Trem dos Vales consoli-
da o turismo como po-
lítica pública estratégi-
ca do governo. “Esta-
mos falando de um ati-
vo que gera emprego, 
renda e identidade, co-
necta história, cultura e 
desenvolvimento. A re-
tomada do Trem dos 
Vales materializa o po-
tencial turístico do Vale 
do Taquari”, aErmou.

OBRAS
Após as exigências 

técnicas e a anexação 

das licenças necessá-
rias ao processo. Inicia 
a mobilização de obra, 
que inclui a instalação o 
canteiro no pátio da Es-
tação Ferroviária de 
Muçum. A expectativa é 
que, em até 6 meses a 
contar da assinatura do 
convênio, o trecho com-
preendido entre a Pon-
te Brochado da Rocha, 
em Muçum, e o Viaduto 
13, em Vespasiano Cor-
rêa, esteja em plenas 
condições operacionais 
e com total segurança 
para a retomada das 
atividades ferroviárias. 

Com o avanço das in-
tervenções, já nos pri-
meiros meses será ini-
ciado o planejamento 
para a retomada gradu-
al das operações do 
Trem dos Vales.

O trecho ferroviário 
situado acima do Viadu-
to 13, em Vespasiano 
Corrêa, até o município 
de Guaporé, foi o mais 
impactado em 2024. Os 
danos estruturais são 
maior complexidade e 
exigem custos signiEca-
tivamente mais elevados 
para sua recuperação. 
Por isso, esse segmento 
exigirá um planejamen-
to técnico especíEco, a 
ser desenvolvido em 
uma etapa posterior. 

Segundo Fontana, os 
estudos preliminares já 
indicam que se trata de 
um cenário distinto do 
trecho atualmente con-
templado. “Estamos fa-
lando de um novo pro-
jeto, que demandará so-
luções técnicas pró-
prias e uma estratégia 
especíEca de captação 
de recursos. É um desa-
Eo maior, mas que será 
enfrentado de forma 
conjunta, com o envol-
vimento dos governos, 
das entidades e dos em-
preendedores do turis-
mo”, relata ele. 

O presidente aErma 
que esse será um com-
promisso coletivo e que 
a Amturvales e a ABPF 
estão determinadas a 
encontrar soluções para 
viabilizar a recuperação 
completa da ferrovia.

Termo para recuperação dos trilhos foi assinado nessa quinta-feira 

Trem dos Vales deve
voltar a operar em 6 meses

  REGIÃO RETOMADA GARANTIDA

KADU BERNARDI / DIVULGAÇÃO

ARQUIVO PESSOAL

Parceria entre o Estado e a ABPF terá 
investimento de R$ 6,3 milhões
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Laura Galvani foi 
uma das empresárias 
que participou do Trem 
dos Vales. Ela vendia ve-
las aromáticas e sabone-
tes artesanais. Partici-
pou de duas tempora-
das, em 2021 e em 2022. 
Conta que o convite foi 
feito para a comunidade, 
a partir de uma reunião 
na Câmara de Vereado-
res para os interessados. 
“Na primeira edição, nós 
expositores providenci-
amos a mobília, mas, du-
rante a segunda, a pró-
pria organização dos 
Trem dos Vales mandou 
confeccionar os estan-
des”, lembra.

Seu público-alvo 
eram as pessoas que 
não vinham de excur-
são. “Por mais que fos-
sem os visitantes em 
maior número, nunca 
vinham com tempo su-

0ciente para aproveitar 
a feirinha ou já tinham 
sido levados pelos gui-
as para outros estabele-
cimentos”, cita. 

Para ela, o maior re-
torno era na visibilidade 
e na oportunidade das 
pessoas conhecerem 
seu produto. “Por mais 
que não comprassem na 
hora, ainda assim entra-
vam em contato para 
adquirir ou personali-
zar”, lembra Laura.

Para ela, o Trem dos 
Vales trouxe grande vi-
sibilidade para a regi-
ão, principalmente 
para Muçum, cidade 
onde mora. “Era um 
passeio muito exclusi-
vo, a0nal, alguns va-
gões ainda eram origi-
nais de 1950, e o pas-
seio era uma imersão 
em meio à natureza fe-
chada das matas corta-

das por viadutos al-
tíssimos”, comenta.

Ela acredita que o 
turismo será impulsio-
nado com o retorno dos 
Trem dos Vales, mas 
ainda precisa ser me-
lhor estruturado. “Para 
o turismo ser sustentá-
vel para a população, os 
viajantes precisam con-
sumir no local e de pes-
soas locais, e isso deve 
ser incentivado. Seja 
em hotéis, restaurantes, 
pequenos empreendi-
mentos. Claro que é um 
passeio muito legal 
para fazer com um guia, 
mas essas pessoas não 
vêm pela cidade, e sim, 
pelo passeio. Muitas de-
las não sabem nem 
onde estão, só entraram 
no ônibus e é isso”, 
aponta Laura.

Hoje no ramo do de-
sign, Laura deixou de 

lado o empreendimen-
to das velas por ter per-
dido tudo na enchente. 
“Admiro muito quem 
reconstruiu e se reer-
gueu. O retorno dos 
Trem dos Vales pode 

ser algo muito legal 
quando focado em um 
turismo regenerativo, e 
ser uma referência na-
cional de reconstrução 
de comunidade incrí-
vel”, re=ete.

Os proprietários da 
Destilaria Muçum do 
Brasil, Diego Zanchet e 
Ana Lia Mazetto, traba-
lham com cachaças e li-
cores há cerca de 6 
anos. Ainda, em parce-
ria com produtores lo-
cais, vendem melado 
de cana-de-açúcar, açú-
car mascavo, mel de 
abelha, geleias e schmi-
er. “Acabamos por mo-
vimentar praticamente 
todo o município com 
os produtos que te-
mos”, relata Diego, que 
também preside o Con-
selho Municipal de Tu-
rismo de Muçum.

Para o casal, o Trem 
dos Vales surgiu com a 

ideia de movimentar os 
agronegócios locais. As-
sim como Laura, eles fo-
ram convidados a expôr 
dentro da estação fér-
rea. “Foi bem legal para 
nós, muito signi0cativo. 
Quem não comprava, 
visualizava nossa mar-
ca. Assim, conseguimos 
reforçar nosso nome”, 
lembra ele.

Para Diego, hoje o 
Trem dos Vales é um dos 
maiores impulsionado-
res do turismo local. “É 
muito grandioso. Traz 
muita gente para a cida-
de, movimenta muito o 
comércio. Em um 0m de 
semana havia em torno 
de mil a duas mil pesso-

as em uma cidade como 
Muçum, com cerca de 
2.500 habitantes”, relata. 

Para além da visibili-
dade da cidade, o pro-
prietário pensa no Vale. 
“Hoje já temos grandes 
impulsionadores, como 
o Viaduto 13 e o Cristo 
Protetor. Agora, a volta 
do Trem dos Vales e, em 
breve, o Rosário, que é 
para ser o maior do 
mundo. Então, pensan-
do na nossa região, é o 
que tem de melhor”, 
a0rma Diego.

A Casa Brandão era 
um dos locais mais pro-
curados pelos turistas 
dos passeios de trem. O 
empreendimento, aber-
to há 7 anos, está locali-
zado em Muçum, no ca-
minho de acesso ao Via-
duto 13. Conforme o 
proprietário, Marciano 
Brandão, o espaço abriu 
com a proposta do café 
colonial e, depois da 
pandemia, se reinventou 
para atender almoços, 
com destaque para um 
bufê de comida italiana. 
Hoje, também atendem 

desde grupos a eventos 
fechados, como formatu-
ras, casamentos, aniver-
sários e festas infantis.

Marciano conta que 
a família sentiu o antes, 
durante e o depois do 
Trem dos Vales. “Por 
temporada, atendíamos 
de 4 a 5 mil pessoas”, 
lembra. Ele foi um dos 
empreendedores que 
fez questão de acompa-
nhar a assinatura no Pa-
lácio do Piratini.

“A retomada do Trem 
dos Vales representa 
muito para a Casa Bran-

dão, pois o Trem valoriza 
a região e a história local. 
Traz visitantes, faze mo-
vimentar a economia e 
cria novas oportunidades 
para os empreendimen-
tos locais, fortalecendo o 
vínculo entre cultura, 
gastronomia e experiên-
cia. Temos certeza que 
iremos ainda mais para a 
frente com esse retorno”, 
acredita Brandão.

Destilaria Muçum 
do Brasil aposta no 

novo impulso do 
Trem dos Vales

Laura Galvani 
pôde demonstrar 

seus produtos nas 
primeiras edições 

do passeio

Marciano encabeça 
o empreendimento 
da família e anseia 

pela retomada 

PERSPECTIVA DE QUEM VENDE

OPORTUNIDADE PARA REFORÇAR MARCAS

ANTES, DURANTE E DEPOIS

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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Em diversos vila-
rejos banhados 
e atingidos pelo 
Rio Taquari, o 

dia 2 de fevereiro será 
de celebração em azul e 
branco imaculado dos 
guias do axé e dos man-
tos cristãos. Trata-se, 
como a$rmam os $éis, 
da nossa grande Mãe. A 
fé é democrática e se 
funde com a devoção 
entre a orixá Iemanjá e 
a Santa Nossa Senhora 
dos Navegantes. 

Dos bairros em ruí-
nas, como o Navegan-
tes, em Arroio do Meio, 
às praias de comunida-
des ribeirinhas, o re-e-
xo vivo de uma fé que 
se moldou como água. 
Os $éis encontram o 
caminho e unem as 
margens aparentemen-
te distantes.

No terreiro de Um-
banda Estrela Guia, em 
Canabarro, Teutônia, 
Pai Tiago e Mãe Patrícia 
preparam as oferendas, 
guias e velas para Ie-
manjá. Há pouco mais 
de 30 quilômetros dali, 
em Arroio do Meio, o 
padre Alfonso Antoni 
observa o Rio Taquari, 
que, em 2024, modi$-
cou o cenário de forma 
permanente. 

Ele guarda na memó-
ria as boas lembranças 
do Bairro Navegantes, e 
se prepara para descer a 
imagem da padroeira 
nas mesmas águas de fé, 
ouvindo as vozes que, 
nas margens, celebram 
a proteção maternal.

IEMANJÁ
NO TERREIRO 
ESTRELA GUIA

No Templo Estrela 
Guia, a reverência é 
para a ‘Mãe de todos’. 
Pai Tiago e Mãe Patrícia 
explicam. “Iemanjá, 
para nós, é uma orixá 
que rege a maternida-
de. Ela é uma protetora 
que fortalece o útero fe-

minino. É considerada a 
mãe de todos os orixás”, 
de$ne Pai Tiago.

Mãe Patrícia detalha 
o aspecto terapêutico 
desta conexão e des-
misti$ca um símbolo 
potente, o choro: “As 
pessoas questionam 
‘por que Iemanjá mani-
festa muitas vezes o 
choro? Na verdade, 
elas choram a dor do 
mundo. Carregam a an-
gústia e te aliviam da-
quilo. Trazem clareza, 
tranquilidade”. 

Ela descreve a catarse 
que ocorre nas giras. “A 
pessoa se sintoniza com 
a energia daquela enti-
dade e sente uma vonta-
de de chorar… ao desa-
bar aos prantos, é uma 
limpeza espiritual. Ela se 
sente renovada”, aponta.

Sobre as oferendas, 
o casal é enfático na éti-
ca ecológica. “O orixá é 
a força da natureza. 
Como posso ir lá fazer 
um agrado a ela e dei-
xar poluição, plástico?”, 
provoca Pai Tiago. Eles 
orientam para oferen-
das conscientes, prefe-
rencialmente no pró-
prio terreiro, e lem-
bram: “Na ausência, 
quem não vai à praia 
pode ofertar no rio”, 
sempre respeitando a 
fonte da energia que se 

venera, sem poluir.
Iemanjá é a repre-

sentação da grande 
Mãe da tradição iorubá, 
cujo nome vem de “Yèyé 
omo ejá” (“mãe cujos 
$lhos são peixes”). Para 
além das oferendas e 
procissões, Iemanjá 
exerce um papel funda-
mental no equilíbrio 
íntimo. 

Ela é considerada a 
“mãe dos pensamen-
tos”, a orixá que rege a 
cabeça e, portanto, a 
consciência. Seu domí-
nio é a saúde mental. É 
por isso que muitos 
buscam nela alívio para 
angústias, depressão e 
ansiedade, con$ando 
em seu acolhimento 
para uma limpeza emo-
cional profunda. Seus 
rituais frequentemente 
envolvem água, velas e 
a intenção de trazer $r-
meza, equilíbrio mental 
e harmonia.

NOSSA
SENHORA DOS 
NAVEGANTES

Em Teutônia, o pa-
dre Pedro Ritter explica 
a profundidade teológi-
ca da data, que na Igreja 
marca a apresentação 
de Jesus e a puri$cação 
de Maria. “Maria tem 

mais de 300 títulos”, 
pondera. Ele conec-
tando-os à presença 
materna nas necessida-
des humanas: “Maria 
sempre traz a vida das 
pessoas que vivem mo-
mentos fortes”. 

Sobre o título espe-
cí$co de Navegantes, ele 
resume: “Era a proteto-
ra daqueles que iam 
para os mares, para suas 
navegações, em busca 
de uma vida melhor”. 
Conforme o padre Pe-
dro, Nossa Senhora é in-
tercessora. “Intercede 
junto a seu Filho por 
nós. Então, a Ela nós po-
demos pedir. Eu me lem-
bro quando era criança 
em casa, quando a gente 
queria alguma coisa di-
ferente, a gente pedia 
para a Mãe. A Mãe sem-
pre tem um jeito especi-
al. Na hora da morte, Je-
sus diz a João e seus dis-
cípulos: ‘Eis a tua mãe’. E 
diz à Maria: ‘Mulher, eis 
o teu $lho’”, lembra. 

Do outro lado da 
ponte, em Arroio do 
Meio, a fé se veste de 
tradição centenária e 
resiliência. O padre Al-
fonso Antoni, da Paró-
quia Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro, tem 
como missão celebrar 
o dia no Bairro Nave-
gantes que, após a en-

chente de 2024, per-
manece destruído. “A 
procissão passará pe-
las ruínas”, revela.

O trajeto mantém a 
memória viva. Inicia na 
Igreja dos Navegantes, 
como ponto simbólico, 
pois permanece fecha-
da e necessita de refor-
mas. A imagem desce 
ao Taquari, no porto 
onde, há um século 
atrás, pulsava a movi-
mentação de pessoas. 
Segue pelas ruas do 
bairro, por onde antes 
havia casas, e vai até o 
pavilhão ao lado da Es-
cola Construindo Saber, 
destruída na grande 
cheia. “É uma oração li-
gada às águas, a quem 
busca proteção. A via-
gem pelas águas é uma 
metáfora da vida”, re-e-
te padre Alfonso. 

Em Linha Figueira, 
Estrela, a celebração 
ganha beleza e simbo-
lismo ecológico com a 
procissão -uvial de bar-
cos e a soltura de alevi-
nos no rio, um gesto de 
fé que se compromete 
com a vida. Esta é a his-
tória de resistência, sin-
cretismo e acolhimento 
materno que atravessa 
os séculos.

SINCRETISMO 
BRASILEIRO

Quando questiona-
dos se a coincidência de 
datas é mera casualida-
de, Pai Tiago e Mãe Pa-
trícia são claros: é sin-
cretismo, um pilar da 
Umbanda brasileira. 
“Isso vem desde o tempo 
da escravidão”, contextu-

aliza Pai Tiago. “Os afri-
canos não podiam cultu-
ar seus orixás. Foi feita 
essa semelhança, estra-
tégia de resistência onde 
as imagens católicas es-
condiam, no interior 
oco, as pedras sagradas 
dos orixás. A Umbanda é 
Brasil. É essa mistura de 
raças, de etnias”, celebra 
Mãe Patrícia. 

Eles listam as cor-
respondências vividas 
no congá do terreiro. 
Ogum com São Jorge, 
Iansã com Santa Bárba-
ra, Oxum com Nossa Se-
nhora Aparecida. Para 
eles, a essência é una. 
“Para nós, não impor-
ta… o teu Deus é o mes-
mo que o meu”, a$rma. 

UMA FONTE, 
MUITAS 
MARGENS

Às vésperas do dia 2, 
o Vale do Taquari respi-
ra esta união. Enquanto 
no Terreiro Estrela Guia 
se a$nam os atabaques 
para os pontos canta-
dos, na margem do rio 
se enfeitam os andores 
para a procissão. São 
linguagens diferentes 
dialogando com o mes-
mo mistério. Uma fala 
em iorubá, outra em la-
tim; uma oferece rosas 
ao mar, outra solta alevi-
nos no rio. Mas o pedido 
fundamental, seja dirigi-
do a Iemanjá ou à Nossa 
Senhora dos Navegan-
tes, é o mesmo: proteção 
para a jornada, acolhi-
mento para as dores e 
um porto seguro nas 
tempestades da vida.

Fiéis celebram a divindade 
feminina das águas 

  REGIÃO SINCRETISMO

Entre ruínas e rosas, devotos celebram e invocam a proteção de 
Iemanjá ou Nossa Senhora dos Navegantes; a segunda-feira (2/2) 
é o dia oficial, mas homenagens começam no fim de semana

ANDERSON LOPES

MAGO FOTOGRAFIAS / DIVULGAÇÃO

Pai Tiago e Mãe Patrícia, do Templo
de Umbanda Estrela Guia, re�etem
sobre a emoção �rmada em Iemanjá

Procissão de Nossa Senhora dos Navegantes, 
em Arroio do Meio, correrá entre os escombros do bairro
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Os clubes parti-
cipantes do 
Intermunici-
pal Sicredi 

Certel 2026 têm até as 
20h de segunda-feira 
(2/2) para concluir a 
inscrição de atletas no 
sistema da Aslivata. O 
prazo vale tanto para 
as equipes dos Aspi-
rantes (Sub-23) quan-
to para os Titulares. 
Após, será realizada 
reunião especí.ca 
para apresentação, 
avaliação e validação 
das listas dos inscritos.

O presidente da As-
sociação de Clubes 
Amadores de Teutônia 
(Acat), Jair Roberto 
Welter “Pivi”, reforçou 
a importância de aten-
ção aos critérios para 
enquadramento de 
atletas considerados 
“de casa”, tema que his-
toricamente gera ques-
tionamentos entre os 
clubes. Segundo ele, as 
regras foram ampla-
mente debatidas e 
aprovadas pela maioria 
em reuniões prepara-
tórias, não sendo uma 
imposição da diretoria.

Para ser considera-
do atleta de casa nos 
municípios de Teutônia, 
Westfália e Poço das 
Antas, é obrigatório 
comprovar vínculo an-

terior a 30 de agosto de 
2025. São aceitos como 
critérios: trabalho com 
carteira assinada, título 
de eleitor, empresa re-
gistrada em nome do 
atleta ou MEI/ME ativo, 
todos dentro do muni-
cípio correspondente. 
Pivi foi enfático ao es-
clarecer que não são 
aceitos como compro-
vantes conta de água, 
conta de luz, contrato 
de aluguel ou escritura 
de imóvel.

Na reunião de apre-
sentação das listas, os 
clubes deverão levar 
documentos impressos 
de cada atleta, caso seja 
necessário comprovar o 
vínculo. “É fundamental 
que as diretorias con-

versem internamente e 
façam o correto, para 
evitar desgaste no mo-
mento da aprovação”, 
destacou o presidente 
da Acat.

No Sub-23, cada 
equipe pode inscrever 
23 atletas, todos à dis-
posição na súmula, com 
até 10 substituições em 
cinco paradas, além do 
intervalo. Nos Titulares, 
são permitidos 25 ins-
critos, com até oito atle-

tas de fora no elenco, 
sendo no máximo seis 
atuando por rodada.

DIVULGADO 
CALENDÁRIO
DE JOGOS

A Acat divulgou, na 
terça-feira (27/1), a ta-
bela o.cial de jogos do 
Intermunicipal Sicredi 
Certel 2026. A quarta 
edição terá jogo inaugu-

ral no sábado (21 de fe-
vereiro) à noite, no 
Bairro Teutônia, e o 
complemento da pri-
meira rodada no do-
mingo (22/2). O atual 
tricampeão, Canabar-
rense, estreia fora de 
casa no domingo. 

Em comum acordo, 
Gaúcho de Teutônia e 
Ouro Verde do Alesgut 
decidiram antecipar o 
jogo para sábado. A 
Acat pretende fazer 
uma cerimônia de aber-
tura, seguida dos jogos. 
Os Aspirantes atuam às 
19h e os Titulares inici-
am às 21h.

No domingo, às 14h 
e às 16h, serão disputa-
dos os demais três jo-
gos desta rodada. Em 

Poço das Antas, o 11 
Amigos receberá o Ju-
ventude da Berlim. No 
Loteamento 8 – Teutô-
nia, o clássico Leste e 
Oeste do Bairro Cana-
barro: Atlético Gaúcho 
x Ribeirense. E, em 
Westfália, o Flamengo 
estreia diante do tri-
campeão, Canabarren-
se. A folga será do vice-
campeão do Intermuni-
cipal e Regional, Poço 
das Antas.

A primeira fase pre-
vê um total de oito ro-
dadas para contemplar 
seis jogos para cada clu-
be e as devidas folgas.

ENCAIXE
DOS JOGOS

Conforme acordado 
na reunião técnica, cada 
equipe pôde apontar da-
tas para jogar em casa 
ou fora ou até mesmo 
folgar. O presidente Pivi 
destacou a di.culdade 
para encaixar todos os 
pedidos de datas e .na-
lizar a primeira fase.

Welter também sali-
entou que o início será 
dia 22 de fevereiro, com 
.m da primeira fase em 
26 de abril. O encerra-
mento do campeonato, 
sem transferências, 
está projetado para 28 
de junho, com total de 
14 datas de jogos.

Neste intervalo, ha-
verá cinco domingos 
sem futebol: 22 de 
março (aniversário de 
30 anos de Westfália), 
5 de abril (Páscoa), 10 
de maio (Dia das 
Mães), 17 e 24 de maio 
(Festa de Maio – 45 
anos de Teutônia).

Clubes têm até segunda-feira 
para inscrever atletas

  REGIÃO INTERMUNICIPAL SICREDI CERTEL

Canabarrense conquistou o tricampeonato Intermunicipal

LUIS AUGUSTO HUPPES / ARQUIVO FP

LUCAS LEANDRO BRUNE

Paverama retomou o 
Campeonato Municipal 
de Futebol Amador no 
ano passado, com cinco 
clubes participantes. 
Para 2026, há possibili-
dade de seis ou até sete 
equipes entrarem em 
campo. Na reunião téc-
nica realizada na se-
gunda-feira (26/1) à 
noite, seis equipes inte-
ressadas participaram e 
levaram .chas para ins-
crever jogadores.

As equipes têm até o 
dia 10 de fevereiro para 
entregar a lista de joga-

dores. No total, são 27 
jogadores inscritos na 
categoria única: 17 For-
ça Livre, cinco Vetera-
nos de 40 anos ou mais 
e cinco atletas Sub-18.

Dentro de campo, os 
clubes podem utilizar 
sete Força Livre e os de-
mais quatro jogadores 
devem ser Veterano e 
Sub-18. A competição 
inicia dia 22 de feverei-
ro, após o Carnaval.

Novamente, o objeti-
vo é valorizar atletas do 
município. Para partici-
par, é preciso ter víncu-
lo de, no mínimo, 6 me-

ses (a partir de 22 de 
agosto de 2025) em re-
lação a talão de produ-
tor rural, carteira de 
trabalho, título de elei-
tor ou empresa regis-
trada em Paverama.

Seis clubes participam de reunião inicial
  PAVERAMA MUNICIPAL

Clubes presentes
à reunião
- Morro Bonito (atual 
campeão)
- Internacional de Santa 
Manoela
- Guaíba da Cidade Baixa
- União de Boa Esperança
- Vip Car (joga no campo 
do 7 de Setembro de 
Morro Azul)
- Amigos do Sacola (joga 
no campo do Guaíba)

JEISON LAURY DA ROSA / DIVULGAÇÃO 

Clubes de�niram critérios de disputa com a organização 

1ª RODADA - 21 E 22 DE FEVEREIRO
Data Hora Jogo
21/2 19h e 21h Gaúcho x Ouro Verde
22/2 14h e 16h 11 Amigos x Juventude-We
22/2 14h e 16h Atlético Gaúcho x Ribeirense
22/2 14h e 16h Flamengo x Canabarrense
Folga: Poço das Antas
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COLUNA
DO INTER

Time do coração
Nesta edição, enfatizamos um 

desportista do nosso futebol que 
sempre acompanha os bastidores 
do noticiário esportivo, principal-
mente os relacionados com o seu 
time do coração, o Internacional 
de Porto Alegre. O futebol sempre 
foi uma forma de lazer de sua pre-
ferência, que, por muito tempo, fez parte de sua rotina. 
Meio-campista de qualidade e de intensa participação 
no campo de jogo, atuou por várias equipes da região. 
Veja, na foto, WILSON PEREIRA, o PEDALADA, com a ca-
misa do Internacional de Porto Alegre, feliz da vida com 
a vitória no Gre-Nal pelo placar de 4 a 2.

A seleção no Beira-Rio
O Estádio Beira-Rio foi inaugurado em abril de 

1969, e até os dias de hoje recebeu várias vezes jogos 
da Seleção Brasileira masculina de futebol. A praça 
de esportes do time colorado consolidou-se como o 
palco principal da Seleção Canarinho na capital Gaúc-
ha. O histórico de jogos inclui amistosos, partidas 
válidas pelas eliminatórias para a Copa do Mundo, e 
também da Copa América. Neste período teve apenas 
uma derrota em 1970, quando perdeu para a Seleção 
da Argentina por 2 a 0, em jogo preparatório para a 
Copa do Mundo de 1970. Nesta partida a Seleção era 
treinada por João Saldanha, que depois deu lugar ao 
Zagallo, que faturou tempo depois o Tri no México.

1
O torcedor colorado ficou 
feliz da vida com o triunfo 

pelo placar de 4 a 2 no clássico 
Gre-Nal;

2
Rafael Borré meteu duas 
belas “buchas” na vitória; 

3
Há um bom tempo o Inter 
não fazia 4 gols em uma 

partida, especialmente em 
clássicos; 

4
Em função da boa exibição e 
pela vitória, criou-se uma 

grande expectativa para a estreia 
no Campeonato Brasileiro;

5
E o time não confirmou 
o bom futebol, 

perdendo para o Athlético 
Paranaense por 1 a 0, em 
pleno Estádio Beira-Rio;

6
Na sequência, o Inter 
joga fora de casa neste 

sábado (31/1), diante do 
Caxias, pelo Campeonato 
Gaúcho; 

7
WAGNER LUCENO, de 
Estrela, nos dá o 

privilégio de acompanhar a 
nossa Coluna do Inter de 
número 116.

HISTÓRIA DO ESPORTE

QUE TIME É ESTE?

NOTÍCIAS DO INTER

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer outro 
esporte tem, nos seus arquivos, fotos de times 
que levantaram títulos ou que participaram de 
competições ou de partidas amistosas. Na foto de 
número 218 da série, o time do segundinho do 
Alto da Bronze, de Estrela, do ano de 1995.

Em pé: Schmidt, “Dumbo” Eidelwein, Chiquinho, “Muca” 
Hauschild, Alex Koch, Cascão, Carvão e Joel.
Agachados: Betinho, Roni Mallmann (+), Crioulo, “Bessa” 
Görgen, Pelezinho, “Suzinho” Eede, “Macaco” Caye e Patrick.

LUCAS LEANDRO BRUNE

As noites de 
sexta-feira mo-
vimentam a As-
sociação de 

Funcionários da Lan-
guiru, em Teutônia, 
para a disputa de um 
dos mais tradicionais 
campeonatos esporti-
vos da região. Um total 
de 12 jogos de futsal e 
futebol sete foram vitri-
ne para o talento de 
atletas consagrados e a 
revelação de talentos. 

Ao longo da história, 
dirigentes de clubes 
amadores assistiam aos 
jogos para encontrar 
potenciais reforços 
para seus elencos. E 
muito jogador bom de 
bola saiu desta forma.

Pelé defende o 
IMEEC no Futsal e o 
Upal no Veterano, mas a 
trajetória no Abertão o 
projetou para o esporte. 
“Já joguei alguns cam-
peonatos. Um dos mais 
marcantes pra mim foi 
quando eu Pquei cam-
peão em 2014 no sete, 
junto com Edinho, Pipo-
ca e Dari. Foi o primeiro 
Abertão que participei 
junto do pessoal do 

Amaral DPVAT, foi uma 
experiência muito boa. 
Vinha muitas vezes só 
olhar, mas depois de 
2014, foi uma sequência 
e acho que Pquei só 
duas edições sem parti-
cipar”, relembra.

Igor defende o Más-
ter do São José e já tem 
participações anterio-
res. “Faz 5 anos que jo-
guei e fui campeão do 
Aberto do Salão com o 
time de Taquari. De-
pois, tive um problema 
com cinco hérnias e 
agora estou conseguin-
do retornar para brin-
car”, destaca.

Na linha da expe-
riência, Ronald Drie-
meyer “Lolo” é outro 
frequentador assíduo 
do campeonato. “O 
Amigos do Lolo joga 
há 7 anos aqui. Eu e o 
Jorge Benini organiza-
mos e, dos sete cam-
peonatos, conquista-
mos cinco. Este ano é 
o oitavo campeonato 
com bagagem no Vete-
rano e Força Livre e, 
agora, estamos no 
Máster. E mais tarde 
vem Sênior e Bengala”, 
diz, sorrindo.

RESULTADOS DO FUTSAL 23/1
Sub-15 Brochier 1x5 Kakedos
F. Livre Sporting 6x2 Parisa/Carvão Wilke
F. Livre Meninos da Vila 3x2 Brocadores
F. Livre Os Guri da Obra 2x4 KBF/Guri das Frutas

RESULTADOS DO FUTEBOL SETE 23/1
Veterano Barcelona 1x3 Amigos do Egon
Máster São José/G.Costa 2x3 Fim de Carreira
F. Livre Carvo Haus 4x1 Amigos do Sacola
Veterano Fim de Carreira 1x2 Elitte Show

Sub-23 Projeto Guarani 1x0 Upal

Sub-23 Brochier 1x4 Amigos do Barça

F. Livre Poço das Antas 2x0 São Jacó

F. Livre Vira Copos 4x1 Rui Barbosa

Terça-feira - 2/2
19h15 Sombras x Tricolor
20h30 Tsunami x Firma
21h30 Brocadores x Thundercats
Quarta-feira - 3/2
19h15 Celtic x Knecus
20h30 Revoada x Super 10
21h30 Capote x Brooklyn United
Quinta-feira - 4/2
19h15 SPC x Real Família/Ligeiros
20h30 Bocudão x Só Resenha
21h30 ST Ambeve x Barcabier

PRÓXIMAS PARTIDAS - 4ª RODADA
Terça-feira - 27/1
Tsunami 4x4 Brooklyn United
Sombras 3x0 Real Família/Ligeiros
Celtic 3x3 Só Resenha
Quarta-feira - 28/1
Revoada 2x5 Barcabier
Capote 1x3 ST Ambeve
SPC 3x1 Bocudão
Quinta-feira - 29/1
Thundercats 2x3 Super 10
Brocadores 5x1 Tricolor
Firma 2x10 Knecus

Abertão segue como 
vitrine para atletas

45º ABERTO DE VERÃO  TEUTÔNIA

Aberto de Verão oportuniza espaço
para atletas jovens e experientes

KETLIN FRIES

LUCAS LEANDRO BRUNE

Três noites movi-
mentaram a semana na 
Copa de Verão da Soges 
2026, com a disputa 
dos nove jogos da 3ª ro-
dada da competição de 
futebol sete. Dois em-
pates, quatro vitórias e 
três goleadas marca-
ram os confrontos.

Os empates foram 
de muitos gols. Tsuna-
mi e Brooklyn Pcaram 
num 4 a 4, enquanto 
Celtic e Só Resenha 
igualaram em 3 a 3. A 
maior goleada foi im-
posta pelo Knecus so-
bre o Firma: 10 a 2. Bar-

cabier e Brocadores 
também Pzeram placa-
res elásticos. Ambeve e 
SPC venceram seus jo-
gos pelo clássico placar 

de 3 a 1. O Sombras su-
perou o Real Família/
Ligeiros por 3 a 0.

A Copa de Verão 
prossegue na próxima 

semana com os jogos 
da 4ª rodada, subdi-
vidida na terça, quar-
ta e quinta-feira (3, 4 
e 5/2).

RESULTADOS DA 3ª RODADA

Equipes avançam,
reagem e buscam resultados

  ESTRELA COPA DE VERÃO SOGES
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COLUNA DO 
GRÊMIO

LUIS AUGUSTO HUPPES

A carreira de um atleta é cons-
truída longe dos holofotes, na 
repetição diária, no sacrifício 
silencioso e na constância que 

poucos conseguem manter. E é justa-
mente esse caminho que levou o nome 
de Dirlei Broenstrup, o “Mão de Pe-
dra”, a cruzar fronteiras, tanto dentro 
do octógono como do lado de fora. 

No dia 27 de fevereiro, o atleta e 
treinador embarca para os Estados 
Unidos, onde integrará o camp de 
preparação do lutador do UFC Paulo 
Borrachinha, que luta no dia 11 de 
abril, em Miami.

O convite para participar de um 
dos centros de treinamento mais res-
peitados do mundo é um marco na 
trajetória de Dirlei. Ele foi chamado 
para atuar como sparring e auxiliar 
direto na preparação do atleta brasi-
leiro, além de integrar a rotina de 
treinos de alto rendimento comanda-
da por André Benkei. O treinador do 
UFC Gym na Flórida é referência in-
ternacional no MMA e parceiro de 
longa data de Broenstrup. Os dois 
treinaram juntos na Áustria, em pas-
sagem de Dirlei por lá.

A oportunidade surge em um mo-
mento intenso da vida pro6ssional de 
Broenstrup. Mesmo envolvido em no-
vos projetos e com uma agenda cheia, 
Dirlei nunca se afastou dos treinos - 
fator determinante para que estives-
se pronto quando o convite surgiu. 

“A vida me pegou de surpresa. Es-
tou focado no trabalho e em algumas 
novidades, mas nunca deixei de trei-
nar. Essa oportunidade não tem como 
deixar passar. Treinar com os melho-
res do mundo, com pro6ssionais 
como o André e o próprio Borrachi-
nha, é algo muito importante para 
mim, tanto como atleta quanto como 
treinador”, a6rma.

A ida aos Estados Unidos não se 
resume a uma experiência pontual e 
novidade. Trata-se de uma imersão 
completa no mais alto nível do espor-
te, em um ambiente onde treinam 
atletas que competem nos maiores 
eventos do planeta. A rotina inclui 
sessões técnicas intensas, treinos 
físicos de alto rendimento, prepara-
ção estratégica e convivência com lu-
tadores de elite.

Durante o período, Dirlei também 
poderá participar de atividades com-
plementares, como treinos especí6-
cos de grappling e ações ligadas à 
preparação do camp, ainda mais com 
a provável luta no 8º TeutoFight.

Existe ainda a possibilidade de 

participação em uma luta da modali-
dade, embora o foco principal esteja 
voltado à preparação de Borrachinha 
para o confronto do UFC 327 contra o 
russo Azamat Murzakanov.

RECONHECIMENTO
Para Mão de Pedra, o momento 

pode ser considerado uma convoca-
ção e o reconhecimento de um tra-
balho construído ao longo dos anos, 
com disciplina, resiliência e compro-
misso com o esporte. Como treina-
dor do CT Mão de Pedra, Dirlei car-
rega a responsabilidade de repre-
sentar não apenas a própria carrei-
ra, mas também, o projeto que de-
senvolve em Teutônia.

“Tudo isso é aprendizado. É um 
crescimento que vai além do lado 
pessoal. Cada treino e vivência volta 
em forma de conhecimento para os 
alunos, equipe e para o trabalho que 
realizamos no CT. É um período que 
agregará demais, tanto durante 

quanto depois”, destaca.
A presença de Dirlei em um camp 

internacional também reforça a qua-
lidade do trabalho desenvolvido fora 
dos grandes centros do país, e que 
dedicação e pro6ssionalismo são ca-
pazes de abrir portas em qualquer lu-
gar do mundo.

Em um cenário cada vez mais com-
petitivo como o das artes suaves, estar 
inserido em um ambiente de alto ren-
dimento representa a evolução técni-
ca e amadurecimento pro6ssional.

A experiência, segundo ele, chega 
em um momento especial da carreira, 
de equilíbrio entre vida pro6ssional, 
projetos pessoais e paixão pelo es-
porte. “Sou muito grato a Deus por to-
das as oportunidades que a vida tem 
me dado. Nada disso acontece por 
acaso. É fruto de muito esforço, re-
núncia e amor pelo que faço. Poder 
viver isso hoje é motivo de orgulho e 
gratidão”, completa.

A passagem pelos Estados Unidos 
pode ser um novo capítulo na trajetó-
ria de Mão de Pedra. No ano de sua 
possível aposentadoria, participar de 
um camping no UFC e MMA pro6ssio-
nal reforça sua longeva trajetória no 
esporte, amplia horizontes e consoli-
da seu nome em um dos mais exigen-
tes cenários do MMA mundial.

Mais uma vez, ele levará o nome 
do CT Mão de Pedra, Teutônia, Rio 
Grande do Sul, Brasil e de todos que 
acompanham sua trajetória para uma 
das noites mais aguardadas do ano, o 
UFC 327, que ocorrerá no Kaseya 
Center em Miami, Flórida (EUA).

Dirlei Broenstrup foi convidado para estar na preparação do lutador

Edson Silva (e), Thiago Silva (ex-UFC), Dirlei e André

Borrachinha é um
dos principais nomes

brasileiros no UFC

  TEUTÔNIA NO UFC 327

Mão de Pedra
participa de camping
com Paulo Borrachinha

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

Quando valeu, 
sucumbimos

O Grêmio entrou na temporada 
com discurso 6rme, nova direção e, 
no pré-nomes, convicções importa-
das e um sotaque português pro-
metendo método, uso da base, tem-
po e processo. Bastaram um Gre-
Nal perdido e uma estreia melan-
cólica contra o Fluminense, na 
quarta-feira (28/1), para que o 
tempo virasse artigo de luxo e a pa-
ciência começasse a parcelar em 
suaves vaias. Quando valeu, sucum-
bimos, levamos gol de passe de es-
canteio, e a convicção quando 
questionado sobre usar Arthur e 
Tiaguinho antes do Gre-Nal durou 
45 minutos. No Gre-Nal, perdemos 
mais do que o jogo, perdemos o di-
reito ao erro, fomos massacrados 
taticamente. E, no Brasileirão, 
aquele tropeço inaugural soou 
como campainha tocando cedo de-
mais num prédio que ainda está 
em obra. Não se viu nada; o que 
melhorou foi Pavón e Willian e, 
também, a vontade. Tivemos uns 
momentos de inspiração e transpi-
ração, nada de organização, e, 
quando o time todo está mal, até 
mesmo o maestro Arthur, o proble-
ma está na casamata. O problema é 
que o torcedor já está irritado. Os 
gremistas não gostam de barulho 
fora de hora, muito menos de silên-
cio em campo, conta os times de 
série C e D. Aprendemos com Quin-
teros que vamos encantar, mas, 
quando valeu mesmo, mostrou 
muito mais que carências: mostrou 
que falta trabalho. 

Luís Castro insiste em convic-
ções (que nem são mais), e convic-
ção, aqui no Sul, precisa vir acom-
panhada de resultado ou, no míni-
mo, de alma. O Grêmio até tenta 
pensar o jogo, mas, às vezes, pare-
ce pensar demais e executar de 
menos. É como montar um que-
bra-cabeça bonito… faltando as 
peças do meio-campo e da defesa.

A angústia cresce, porque o ro-
teiro é conhecido: começa com “é 
início de trabalho”, passa por “o 
elenco ainda não assimilou” e ter-
mina em “faltou tempo”. E o gre-
mista, calejado, já sabe decorar 
esse texto sem olhar o telepromp-
ter. Ainda assim, rimos para não 
chorar. Fazemos piada, porque é o 
último mecanismo de defesa antes 
da corneta virar titular absoluta. 
Mas a preocupação está ali, senta-
da no sofá, olhando a tabela e sus-
pirando. Porquê, quando valeu 
competir, sucumbimos. E, no Grê-
mio, sucumbir cedo demais nunca 
foi uma opção confortável, nem 
mesmo quando o humor tenta sal-
var o dia. Hoje temos a chance de 
mudar contra o Juventude; depois, 
temos o Botafogo, que é o líder e 
meteu 4 no poderoso Cruzeiro. 

Temos que dar mais um tempo 
ao “portuga”, mas, até agora, igual 
à carreira dele, muita mídia e pou-
cos títulos.
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NO DETALHE

A noite deste sábado (31/1) prome-
te muitas emoções para o brasileiro Di-
ego Lopes, radicado no México. Aos 31 
anos, o desa#ante ao cinturão do peso-
pena encara a luta principal do UFC 325 
na Qudos Bank Arena, em Sydney, Aus-
trália, contra seu algoz e lenda, Alexan-
der Volkanovski.

Com cartel de 27-7, Lopes terá uma 
nova oportunidade de levar a cinta para 
casa. Em 12 de abril do ano passado, os 
dois já se enfrentaram no UFC 314 e a 
vitória foi de Volkanovski, após cinco 
rounds e de#nição dos juízes.

Naquela ocasião, Lopes foi resistente, 
superou diversas pancadas e teve algu-
mas chances de #nalização, porém, sem 
efetividade. Com a derrota, voltou ao oc-
tógono em setembro contra o brasileiro 
Jean Silva, e os dois protagonizaram uma 
verdadeira guerra, com triunfo por #na-
lização de Diego, após dois assaltos.

A grande apresentação de Lopes fez 
com que o brazuca tivesse o title-shot
mais uma vez - e ele promete não de-
cepcionar neste sábado. É, talvez, a 
oportunidade da vida para ser campe-
ão do UFC, ainda mais com a crescente 

de Jean - que bateu Arnold Allen no sá-
bado passado (24/1) e aparece como 
postulante à luta contra Alexander.

Ainda, outros dois brasileiros lutam. 
Nos leves, Maurício Ruffy enfrenta o 
azerbaĳano Rafael Fiziev e, nos pesa-
dos, tem Tallison Teixeira contra o dono 
da casa, Tai Tuivasa. 

De volta ao sábado passado, não 
posso deixar de citar Natália Silva, que 
venceu Rose Namajumas e subiu ao top 
1 do peso-mosca. Com isso, ela está 
atrás apenas de Valentina Shevchenko, 
atual campeã e provável adversária da 
mineira em um futuro não tão distante.

Disparidade ou incompetência?
A maior contratação #nanceira da 

história do futebol brasileiro foi o#cia-
lizada na quarta-feira (28/1). Lucas Pa-
quetá desembarcou da Inglaterra e tro-
cou as cores do West Ham United para 
retornar ao Flamengo pela bagatela de 
€ 42 milhões (R$ 268 milhões).

Não vou entrar no mérito da quali-
dade do atleta - até por pensar que o 
custo elevado se dá pelo histórico do jo-
gador com o rubro-negro carioca e por 
Paquetá não ter bons números em sua 
passagem pela Europa.

Por sinal, há de se saber diferenci-
ar quem passa e quem joga pelo velho 
continente. Lucas é um caso curioso, 
pois tem alta quantidade de atuações, 
porém, sem o brilho que era deposita-
do quando foi transferido ao Milan, 
em 2018.

Lógico, é um excelente jogador e cai-
ria como uma luva na dupla Gre-Nal, e é 
por esse motivo que esse comparativo 
pode ser feito. A disparidade #nanceira 
dos clubes do eixo - em especial, Fla-
mengo e Palmeiras - mostram como os 
times do Sul #caram para trás.

O Grêmio até investiu mais neste 
ano, principalmente com Enamorado e 
Tetê. O Inter, por sua vez, procura “refu-
gos” de outros clubes e na recuperação 
de valias que já compõem o elenco qua-
se rebaixado em 2025.

Entretanto, seja qual for o investi-
mento gaúcho, não chega nem aos pés 
do feito Brasil acima. Até mesmo o Cru-
zeiro, que vivia crise #nanceira e quase 
faliu, obteve o topo do ranking das mai-
ores contratações. O meia Gerson, ex-
Flamengo e Zenit, foi comprado por in-
críveis R$ 170 milhões. Logicamente, 
com aporte da SAF que administra o ce-
leste mineiro - por sinal, não defendo 
tal método.

Muitos apontam a quantidade de 
vendas e os altíssimos valores pedidos 
por clubes do centro. Mas as vendas 
deste ano e de temporadas recentes 
por parte do Internacional falam por si 
só. Vitão, Gabriel Carvalho, Ricardo Ma-
thias são alguns exemplos dessa gestão 
que vende muito. Por sinal, seis das 10 
maiores vendas da história do Inter fo-
ram oriundas do comando de Alessan-
dro Barcellos.

Do lado do Grêmio, também há boas 
vendas. Apenas no primeiro semestre 
de 2025, o clube já havia arrecadado R$ 
110 milhões. Se analisarmos as três 
temporadas recentes, são mais de R$ 
330 milhões apenas com jogadores da 
base, principalmente com a fábrica de 
pontas tricolor.

Agora, existem algumas pulguinhas 
nas orelhas dos torcedores: O valor 
pago pelo Flamengo para ter Paquetá 
quase se equivale ao amontoado de jo-
gadores vendidos pela dupla Gre-Nal - 
mesmo que essas vendas sejam as mai-
ores. Mérito total do Flamengo, que tra-
balhou muito para se recuperar na ges-
tão Bandeira de Mello.

Ainda, como cada direção gaúcha 
investe? Com “Campazes”, “Richards”, 
“Alarios”, “Volpis”, João Pedro “Galvões” 
e “Brunos Tabatas”? Pois é, chega a dar 
calafrios no torcedor.

Está na hora de parar de apostar 
em um ano milagroso. É preciso dei-
xar de ser INCOMPETENTE e mos-
trar PROFISSIONALISMO. Um time 
de futebol que move um estado intei-
ro não é uma brincadeira para carto-
las se divertirem.

Prepare-se, será um longo ano, tor-
cedor. Por isso, faça como eu: tire umas 
férias no começo da temporada e acom-
panhe tudo com muita calma!

Mais um cinturão?

LUCAS LEANDRO BRUNE

A Secretaria de Ju-
ventude, Espor-
te e Lazer (Sejel) 
de Estrela reali-

zou, na noite de terça-fei-
ra (27/1), a primeira 
reunião preparatória 
para o Campeonato Mu-
nicipal de Futebol Ama-
dor de 2026. O encontro 
de#niu pontos centrais 
do regulamento, formato 
de disputa e calendário 
preliminar da competi-
ção. Neste ano, a home-
nagem é para os 150 
anos de emancipação do 
município.

Conforme o secretá-
rio Cristian Eidelwein 
“Dumbo”, nove equipes 
con#rmaram participa-
ção. Na primeira fase, os 
times se enfrentam to-
dos contra todos. As oito 
melhores campanhas 
avançam, sendo que as 
quatro primeiras for-
mam a Série Ouro e as 
classi#cadas do quinto 
ao oitavo lugar disputam 
a Série Prata. Apenas 
uma equipe será elimi-
nada ao término da fase 
inicial. O regulamento foi 
aprovado de forma unâ-
nime pelos dirigentes.

O Campeonato Muni-
cipal de 2026 terá 13 ro-
dadas, com duração 
aproximada de 4 meses. 
O modelo foi pensado 
para valorizar as comu-
nidades. “Cada comuni-
dade vai ter no mínimo 
dois jogos na sua praça. 
Então vamos levar o 
pessoal para poder girar 
a economia dessas pra-
ças”, a#rmou o secretá-
rio. Ele ressalta o impac-
to social e econômico do 
futebol amador.

Em 2026, Estrela ce-
lebra 150 anos de eman-
cipação político-admi-
nistrativa, e o Campeo-
nato Amador será uma 
das homenagens dentro 
da programação esporti-
va do ano. “É uma data 
muito importante e, 
como gestão, temos que 

aproveitar esse momen-
to”, declarou o secretário.

O início do campeo-
nato está previsto para o 
dia 1º de março, no cam-

po do União, do Bairro 
Boa União, atual bicam-
peão municipal. Antes 
disso, no dia 25 de feve-
reiro, ocorre o lançamen-
to o#cial da competição 
– quando normalmente é 
realizado o sorteio dos 
jogos inaugurais. 

A primeira rodada 
será disputada em dois 
domingos, nos dias 1º e 8 
de março. A partir da se-
gunda rodada, os jogos 
passam a ocorrer em dois 
campos simultaneamen-
te, permitindo a realiza-
ção de rodadas completas.

O calendário prevê 
pausas em datas tradicio-
nais, como Páscoa, Dia das 
Mães, Festa de Estrela e 
Corpus Christi. O encerra-
mento está projetado 
para o #m de junho, con-
dicionado às condições 
climáticas. Há ainda a pos-
sibilidade de #nais únicas 
para as Séries Ouro e Pra-
ta, que será discutida con-
forme o andamento da 
competição e o calendá-
rio, para evitar conZito 
com a preparação das 
equipes para o Regional, 
que inicia em agosto.

As inscrições podem 
ser feitas até dia 15 de fe-
vereiro. Na próxima reu-
nião – com data a ser con-

#rmada –, os clubes vão 
analisar a lista de atletas 
e aprovar as listas. 

ATLÂNTICO 
CONFIRMA 
RETORNO

O Atlântico de Costão 
está de volta ao Campe-
onato Municipal de Fu-
tebol Amador de Estre-
la. O presidente Ander-
son Görgen “Quinho” 
disse que a retomada 
atende a um movimento 
da própria comunidade. 
“Entendemos que a co-
munidade já está se mo-
bilizando e entende que 
é importante para nossa 
localidade”, a#rmou. 

Quinho destacou ain-
da o peso histórico do 
clube e a necessidade de 
reaproximar o futebol do 
cotidiano local: “Necessi-
tamos voltar para mexer 
com a nossa comunida-
de, trazer o povo de novo 
para dentro do clube.”

O presidente avaliou 
de forma positiva as mu-
danças, especialmente o 
aumento de jogos como 
mandante. “Vai tornar o 
campeonato mais dis-
putado, com mais jogos 
em casa, que é uma par-
te importante”, pontuou.

O Atlântico entrará 
em campo com elenco 
formado majoritaria-
mente por jovens da co-
munidade. “Dá para di-
zer que são todos #lhos 
de ex-atletas que já joga-
ram o Campeonato Ama-
dor”, ressaltou Quinho.

Competição marca o retorno dos tradicionais 
e campeões Atlântico e Geraldense

Municipal 2026 
homenageará os 
150 anos da cidade

Görgen preside o 
Atlântico de Costão

Secretário Cristian 
Eidelwein destaca a 
homenagem aos 150 
anos de Estrela

  ESTRELA PRIMEIRA REUNIÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

RUDIMAR THOMAS 
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1 O Campeonato Amador de 
Estrela deve começar no dia 

1º de março, com jogos no 
campo do atual bicampeão, 
União da Boa União.

2 O lançamento da competição 
vai ser no dia 25 de fevereiro, 

com a presença de 
representantes das equipes e da 
organização do certame.

3 SAMUEL HAGEMANN é o 
diretor de futebol do 

Geraldense, que volta a disputar 
o amador de Estrela.

4 A Copinha de verão da Soges 
movimenta as equipes de 

minifutebol nas noites de janeiro 
e fevereiro.

5 A dupla Gre-Nal iniciou com 
derrota a primeira rodada do 

Campeonato Brasileiro.

6 ANDERSON GÖRGEN, o 
QUINHO, é o presidente do 

Atlântico de Costão, que volta a 
disputar o amador de Estrela 
deste ano.

7 NANICO GÖRGEN, de 
Estrela, nos dá o privilégio 

de acompanhar a nossa Sem 
Pulo de número 1.384. 

SEM PULO

Sobre a matéria do Túnel do 
Tempo, do zagueiro Ernani 
“Nanico” Görgen, no Brasil de 
Marques de Souza no ano de 
1992: 

O Ernani ou “Nanico”, como o 
chamamos, é uma grande 
pessoa. Foi um excelente 
jogador, um líder nato, um 
craque de bola

José Vandereli Juver “Teco” - 
Estrela

O Nanico foi um craque de 
bola. Poderia ter jogado em 
qualquer time profissional. 
Tive o prazer de jogar ao seu 
lado no Flamengo de 
Westfália, nos anos de 1982, 
1983, etc. Naquela época, 
ainda se podia recuar a bola 
para o goleiro

Claiton Kunzler -Teutônia

Parabéns pela passagem do 
aniversário do Nanico. Ele foi 
campeão com o Flamengo de 
Westfália em 1982, do amador 
de Estrela

Heitor Dahmer “Pica Pau” - 
Teutônia

Parabéns ao amigo Nanico 
pelo níver. Ele foi um grande 
jogador e é uma grande 
pessoa. Abraço

Edison Musskopf - Teutônia

rudimarthomas@yahoo.com.br

SEM PULO +
TÚNEL DO TEMPO

COMENTÁRIOSEM CIMA DE SUA FAMA
Neste tradicional tópico, enfatiza-

mos pessoas de nossa região que re-
gistram, em foto, o encontro com al-
guma personalidade do esporte. 
Nesta edição, destacamos um des-
portista e ex-atleta do futebol ama-
dor, que depois entrou para o qua-
dro de arbitragem, onde continua 
atuando. Certa vez, teve a oportuni-
dade de encontrar um atleta que fa-
turou a Copa do Mundo de 1994. 
Veja, na foto, o árbitro MATEUS 
SELKE, de Lajeado, ao lado do late-
ral-esquerdo Branco, da seleção bra-
sileira de futebol.

Jaime Wathier,
um técnico do amador 

Entramos no Túnel do Tempo de 
número 971, apertamos o botão re-
trocesso para voltarmos ao ano de 
2000 e relembrarmos um pouco do 
“Jaime Wathier, um técnico do ama-
dor”. Por muito tempo, o futebol era o 
seu momento de lazer predileto nas 
praças de esportes do nosso amador 
nos domingos. Liderou algumas equi-
pes, entre elas, o Alto Taquari da São 
Jacó, o Atlético Gaúcho do Loteamen-
to 8 e o Canabarrense de Canabarro, 
entre outros, conquistando vários tí-
tulos. Veja, na foto de 2000, JAIME 
WATHIER à beira do gramado. Direto 
do Túnel do Tempo, há mais de 26 
anos. Fique de olho, um dia pode ser 
a sua foto a surgir aqui no Túnel. 

TÚNEL DO TEMPO

GERALDENSE 
APOSTA NA 
MOBILIZAÇÃO

O Geraldense, de Li-
nha Geraldo, também 
está conDrmado no 
Municipal de Estrela, 
após um ano de ausên-
cia. O diretor de espor-
tes, Samuel Hagemann, 
ressaltou o envolvi-
mento da comunidade 
como fator decisivo 
para recolocar a equipe 
em atividade, após ar-
ticulação interna. “Fui 
atrás de uns guris na 
nossa comunidade e do 
Gilberto Gewehr, que 
vai ser nosso treina-
dor”, explica.

A decisão contou 
com apoio da diretoria 
e teve como foco forta-
lecer a vida comunitá-
ria. “Se tu tens gente do 
teu lado, quer fazer, en-
tão pega e faz, porque 
movimenta a comuni-
dade”, relata Hage-
mann. E o futebol vai 
além das quatro linhas. 
“A nossa comunidade 
está tentando botar de 
novo o futebol em dia 
para arrecadar dinhei-
ro”, aDrma. Os recursos 
ajudam a manter as ati-
vidades locais e a conti-
nuidade do clube no 
campeonato.

O retorno nos 150 
anos de emancipação 
também merece ênfa-

se. “Sou morador de 
Estrela e agradeço por 
fazer parte de Estrela e 
parabenizo o municí-
pio”, completa Samuel 
Hagemann.

Aimoré conquistou a Série Prata do Amador em 2025

Hagemann é diretor 
de esportes do 
Geraldense

União foi bicampeão em 2024 e 2025

Nove equipes participaram

do encontro inicial

- União

- Dossul

- Alto da Bronze (2 times)

- Geraldense

- Atlântico

- Aimoré

- Delfinense

- São Luís

RUDIMAR THOMAS 

ARQUIVO FP

ARQUIVO FP
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LUIS AUGUSTO HUPPES

Duas atletas da 
Associação de 
Pais e Amigos 
dos Excepcio-

nais (Apae) Teutônia 
vivem um momento 
especial em suas traje-
tórias. Estefany Semler 
da Silva, da modalida-
de Futebol PC, e Keila 
Luana Demarchi, da 
Bocha Paralímpica, 
embarcaram para São 

Paulo para integrar o 
Camping Escolar Para-
límpico 2026. Esta é 
uma das principais ini-

ciativas do Comitê Pa-
ralímpico Brasileiro 
(CPB) voltadas à for-
mação de jovens talen-

tos do esporte para-
límpico nacional.

Acompanhadas pela 
assistente desportiva 
Anelise Schmitzhaus 
Demarchi, as atletas re-
presentam a instituição 
e o município em um 
projeto que reúne jo-
vens de destaque de 
todo o país. O programa 
é dividido em duas fa-
ses, com treinamentos 
intensivos e avaliações 
técnicas ao longo do 
processo. A primeira 
etapa ocorre desde o 
dia 25 e segue até hoje 
(31/1), no Centro de 
Treinamento Paralím-
pico Brasileiro.

O Camping Escolar 
Paralímpico é destina-

do a atletas que se des-
tacaram nas Paralimpí-
adas Escolares de 2025 
e tem como principal 
objetivo identi<car, de-
senvolver e acompa-
nhar novos talentos.

Ao todo, cerca de 
170 atletas de diferen-
tes estados brasileiros 
participam da iniciati-
va, distribuídos em 12 
modalidades esporti-
vas. Durante o período 
de atividades, os parti-
cipantes recebem 
acompanhamento es-
pecializado de pro<ssi-
onais do CPB, com trei-
nadores, preparadores 
físicos e equipes multi-
disciplinares.

Para a Apae Teutô-

nia, a convocação de 
Estefany e Keila repre-
senta o reconhecimen-
to de um trabalho cons-
truído com dedicação, 
inclusão e incentivo ao 
esporte como ferra-
menta de transforma-
ção. A presença das 
atletas em um evento 
de nível nacional refor-
ça a importância do pa-
radesporto como meio 
de desenvolvimento, 
superação e conquista 
de novos espaços.

O Camping também 
tem papel fundamen-
tal na preparação de 
futuras gerações, que 
poderão integrar sele-
ções brasileiras e re-
presentar o país em 
competições nacionais 
e internacionais. 

Ao longo das ativida-
des, os atletas vivenci-
am a rotina de alto ren-
dimento, aprendem so-
bre disciplina, compro-
metimento e trabalho 
em equipe, além de am-
pliarem suas experiên-
cias esportivas.

Meninas carregam o município
fora do Rio Grande do Sul

Estefany da 
Silva e Keila 
Demarchi 
viajaram para 
São Paulo

  TEUTÔNIA PARADESPORTO

Atletas da Apae participam
do Camping Escolar Paralímpico

APAE TEUTÔNIA / DIVULGAÇÃO


